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Os alunos da Faculdade de 
Medicina concederam-me a 
ho~ra de redigir a homena
gem póstuma que este jornal 
acadêmico presta ao Profes
sor Franklin A. de Moura 
Campos, Catedrático de Fisio-
logia desde 1923, falecido a 
4 de outubro de 1962. 
Disseram-me que eu o co

nhecida bem, porque com ele 
trabalhei ininterruptamente 
durante quasi 21 anos. 
Estimar o Professor Mou

ra Campos era uma dessas 
atitudes emocionais expontâ
neas que experimentaram to
dos aqueles que com ele ti
veram algum convívio, por 
breve que fosse. A educação 
aprimorada, o trato cavalhei
resco e jovial, a simplicidade, 
a tolerância, a intransigente 
fidelidade a princípios, o res
peito pela personalidade 
alheia, eram traços tão vivos 
em sua pessoa, que causa
vam uma impressão profun
da e definitiva. 
Compreendê-lo bem, já foi 

tarefa mais difícil, e que me 
custou longos anos de convi
vência. Quando recém for
mado ingressei em seu labo
ratório como 2.o Assistente, 
trazia uma desmedida ambi
ção de trabalhar e produzir. 
Ambição que em grande par
te era minha, mas que tam
bém era estimulada e multi
plicada pela influência de dois 
grandes amigos idealistas, 
Michel Abu Jamra e José 
Fernandes Pontes. 
Não pude pois deixar de 

sentir uma certa calma no 
laboratório de Fisiologia, cal
ma que eu não podia bem 
compreender, porque a natu
reza era um imenso desco
nhecido e todos os minutos 
contavam para penetrar-lhe 
os segredos. 
O correr dos anos ensinou-

me a grande lição de que a 
minha pressa, a minha in
quietude, não passavam de 
petulância de adolescente ra
pidamente desgastada nos 
primeiros combates, e que o 
verdadeiro mérito estava na 
serenidade, na paciência be
neditina, na modéstia, com 
que o Professor conduzia os 
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seus trabalhos e ganhava 
lenta mas seguramente a ár
dua batalha da fazer ciência. 
Alheio à repercussão dos te
mas controvertidos, esquivo 
aos aplausos, indiferente a 
fama e à projeção, ele tra
balhava conciente de que o 
verdadeiro mérito do traba
lho humano é aferido pela 
medida em que contribui pa
ra o bem estar da coletivida
de. Inimigo do «suspense», 
preferiu sempre os temas 
claros, simples, objetivos, 
passando ao largo das dis
cussões, a das teoria comple
xas ou dos problemas que só 
existem em função de uma 
metodologia discutível, Por 
isto, o seu trabalho não ti
nha a sedução do romance 
mas o traço da maturidade e 
da firmeza do homem adul
to, que escolhe os temas pe
lo seu valor e não pelos seus 
encantos. 

Mas esta não foi a única 
descoberta que fiz sobre a 
personalidade do mestre. U m 
dos aspetos que me inquieta
vam era a aparente falta de 
unidade do laobratorio. Não 
havia uma ordem estratifi-
cada; não existia uma coor
denação patente, através da 
qual se pudesse sentir a dire
triz da marcha coletiva. Cada 
um em sua sala de trabalho 
era uma espécie de senhor 
feudal, e o único dizimo que 
se lhe cobrava religiosamen
te era a atividade didática. 
Quanto ao mais, que levasse 
suas hostes e pendões para o 
campo de batalha ou que os 
acastelasse, conforme fosse 
de seu melhor agrado. 
Ja me surprendia porém, 
a observação de que todos es
tavam em grande atividade. 
Desgarrados às vezes, mas 
sempre ativos. E, o que era 

mais interessante, ativos e 
felizes. 
Com o tempo, com o es

treitamento de amizades em 
outros laboratórios, fui ob
servando que este estado de 
ânimo que reinava na Fisio
logia, longe de ser regra, era 
excessão. Verifiquei que ém 
muitos lugares onde se im
punha direção e se vigiava 
atividade, o ambiente era 
hostil, solapado de mágoas e 
insatisfações; que, conciente 
ou inconcientemente, a pedra 
que cada um trazia para o 
edifício projetado era bem 
menor do que poderia ter si
do. 
Estas observações que se 
foram cristalizando lenta
mente acabaram por descer-
rar o véu do mistério de co
mo um homem, que não dava 
ordens, que não vigiava, que 
distribuía tarefas, que não 
censurava, que fechava os 
olhos e os ouvidos para as 
falhas dos outros e corria a 
preenchê-las antes que pu
dessem ser percebidas, con
seguia manter ativos todos os 
seus auxiliares, desde que ne
les houvesse brio e dignida
de humana. O segredo con
sistia no exemplo que ele da
va a todos nós. U m exemplo 
que valia porque não era 
calculado e consciente, mas 
sim autêntico. Longe de nos 
afrontar com o seu esforço 
e seu mérito, ele trabalhava 
com a máxima naturalidade, 
com um prazer juvenil, com 
um entusiasmo comunicativo. 
Mas, apesar da imensa rique
za de problemas no campo a 
que se dedicava, jamais pre
tendeu que alguém viesse em 
sua ajuda a não ser exponta-
neamente. Desejava sim, que 
cada um encontrasse um fer-
reno seu a que pudesse dedi
car-se com prazer. Que ca
da um sentisse a alegria de 
colher frutos da arvore que 
plantou pelas próprias mãos. 
Assim, ao mesmo tempo què 
a confiança limitada com que 
nos distinguia nos obrigava 
a trabalhar, a absoluta liber
dade de escolha dos temas 
nos deixava integral satisía-

idéias brilhantes 
E' muito fácil ter-se idéias brilhantes, para aliviar o Bra

sil dos seus males, principalmente quando qui-m vai executar 
esta idéia não somos nós- Assim é, que estalou na cabeça do 
Sr. Ministro da Educação comovedora vontade de resolver os 
problemas médicos e santários da Pátria amada. Maneira sim
ples, rápida e barata de resolver um problema complexo, de
morado e oneroso. 

E' muito fácil obrigar médicos recém — formados a pres
tarem um ano de serviço no interior, dando-lhes para isto ape
nas um ambulutóriozinho. 

Coisa que ninguém desconhece é o estado em que andam 
os ambulatórios e postos de saúde mantidos pelo governo em 
nosso pais. E m pleno Hospital das Clínicas vemos o triste es
petáculo d/s um professor prescindir dos mais modernos medi
camentos e receitar o oxido amarelo de mercúrio, simplesmen
te porque o paciente não pode pagar a receita. Coloqu•-•-se ago
ra um médico inexperiente num destes ambulatórios, sem me
dicamentos e sem i|acursos de qualquer natureza e veja-se o 
rendimento que êle terá. Não estará querendo levar medica
mentos onde não há. comida? Não estará querendo levar me
cânicos para consertar automóveis onde não há gasolina? Não 
sabe o Sr. Ministro que em qualquer parte do Brasil o número 
de médicos é insuficiente? e qru portanto, em qualquer lugar 
que eles se radiquem estarão prestando serviços à coletivida
de? e que estes aarviços terão rendimento muito maior? 

E mesmo que tudo isto não fosse verdade, qualquer leigo 
sabe que o problema médico-sanitãrio do Brasil só pode ser 
resolvido pfla aplicação da medicina preventiva, coisa absolu
tamente impossível de ser realizada por um médico abando
nado em qualquer rincão desta terra. 

Ora Sr. Ministro, a resolução do problema só pode ser 
efetuada, eliminando-se as suas três grandes causas: 

l.o) — Subnutrição — Não cremos que a presença desses 
médicos nos sertões do Brasil resolva o problema de alimen
tação do brasileiro faminto. 

2-o) — Erradicação dos agentes transmissores — Será que 
um médico sozinho em seu ambulatório poderá exterminar 
com o «barbeiro» ou acabar com as «lagoas di; coceira»? 

3.o) — Educação — Esta é a única das três facetas que o 
médico poderia resolvê - em. parte, levando a educação saai-
tária as regiões mais necessitadas. Mas o correto mesmo seria 
um plano geral de educação do qual a educação sanitária fos
se u m dos itens. 

E' por isto que achamos absolutamente ineficaz a idéia do 
Sr. Ministro. Muitos outros problemas básicos devem ser re
solvidos, antes de se pensar em levar a «alta mLiiicina» aque
las regiões. 

ção pelos resultados do esfor
ço. 
Não posso dizer que o mo

do de como o Professor Mou
ra Campos dirigiu o labora
tório de Fisiologia possa ser
vir de exemplo, apesar dos 
extraordinários resultados 
que obeteve na formação de 
pessoal e na vastidão de sua 
contribuição cientifica. Há 
certos traços da personalida
de que não se copiam, que 
não se imitam. E m um ho
m e m eles brilham por si 
mesmos, porque lhe perten
cem. Eles se revelam nos 
grandes e nos pequenos mo

mentos, como se fossem a 
própria essência da qual o 
homem se formou. Mas, 
quando usurpados por ou-
trem quando selecionados de-
liberadamente como tática de 
conquista, perdem toda a sua 
grandeza e seu poder. Quan
do se desce a profundidade 
das coisas, quando se pro
cura saber porque uns ven
cem onde os outros falham, 
a ultima resposta, a ultima 
verdade, é sempre a mesma: 
ser, ou não ser. 

(continua na 2.a pág.) 
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Em sessão solene realizada no Teatro Municipal, colaram grau os doutorandos de 1962 da Facuload; de Medicina da Universidade de São Paulo. O professor Edmundo Vasconcelos, paranferfOv 
pronunciou oração dedicada aos seus afilhados. Em nome da turma, fez as despedidas o doutorando Anis Hauad. No clichê, o cardeal de São Paulo, d. Carlos Carmelo Vasconcelos Motta. 

representantes das autoridades, parte da congregação e os novos médicos de 1962 da Faculdade de Medicina. Essa é a 45.a turma que se forma na tradicional Casa de Arnaldo. 



prof. franklin augusto de moura campos 
As linhas dominantes dos 

trabalhos de Franklin de 
Moura Campos foram os pro
blemas de nutrição. 
A atividade do Laboratório 

de Fisiologia no campo da 
nutrição iniciou-se em 1933 
com uma comunicação de 
Dutra de Oliveira sob o titu
lo de «ensaios sobre avitami-
noses». No ano seguinte o 
mesmo pesquisador publicou 
um estudo mais amplo sobre 
«Aspectos biológicos nas avi-
taminoses» contendo dados de 
avitaminose A, avitaminose 
D e avitaminose B. 
E m 1935 aparece nos Anais 

da Faculdade de Medicina a 
primeira comunicação de F. 
Moura Campos neste terre
no; trata-se de um trabalho 
em que se demonstrava a 
presença do Complexo B na 
raiz da mandioca. Nesse 
mesmo ano, Dutra de Olivei
ra publicou os seus estudos 
sobre o óleo de capivara, so
bre avitaminose B experi
mental, sobre a interpreta
ção da sintomatologia da avi
taminose B. Ao mesmo tem
po Moura Campos, após al
gumas publicações mais de 
caráter de revisão bibliográ
fica e conceituai, apresenta 
com Cantidio de Moura Cam
pos e W. E. Maffei, resulta
dos de experiências sobre as 
manifestações de carência de 
vitamina BI no rato. 
O biênio 1938-1939 já foi 
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muito mais produtivo. Otávio 
de Paula Santos e Tito Ca
valcanti, que antes vinham 
sé dedicando a outros pro
blemas de investigação, as
sociam-se agora a F. de Mou
ra Campos; em um meti
culoso trabalho, estudam a 
avitaminose A e demonstram 
a presença desta vitamina em 
banana e também, embora 
em menor quantidade, na 
porção insaponificavel do óleo 
de capivara, o mesmo grupo 
estuda ainda as taxas de pro
teína, cálcio, ferro e vitami
na B em vários alimentos, 
tais como cará, diversas va
riedades de feijão e batatas, 
o valor nutritivo da proteína 
da ervilha, a taxa de ferro 
em vários alimentos, etc. 
Os anos de 1940, 1941 e 

1942 foram de grande inten
sidade de trabalho. Alem da 
consolidação em temas pre
viamente abordados, tais co
mo taxa de vitamina BI em 
alimentos (F. A. de Moura 
Campos), da taxa de vitami
na A no óleo de dendê (C. de 
Moura Campos), e em óleos 
de peixes (L. C. Junqueira e 
F. Figueira de Mello), da ta
xa de manganez em alimen
tos (U-A. Di Dio e A. C 
Mauri), nivel de fósforo em 
alimentos (Paula Santos e 
Camargo Nogueira), valor 
nutritivo da castanha do ca
ju (F. de Moura Campos), 
novos problemas são aborda
dos. F. de Moura Campos e 
Ciro Nogueira dedicam-se ao 
estudo de vitamina B2. Ain
da com Camargo Nogueira, é 
introduzido pela primeira 
vez o Método de Mitchell pa
ra aferir o valor biológico 
das proteínas. Com J. C. 
Kieffer e Demosthenes Orsi-
ni, são levados a efeito estu
dos sobre a pelagra e a im
portância de ácido nicotínico 
e piridoxina. São dessa épo
ca também os primeiros tra
balhos sobre valor energéti
co dos alimentos e dos quais 
participaram em comunica
ções sucessivas, além de F. 
de Moura Campos, O- Paula 
Santos, Demosthenes Orsini, 
J. B. Veiga Salles, Tito Ca
valcanti, Ciro Camargo No
gueira, G. Arantes Lima, A-
Clemente Filho, J. L. A. Di 
Dio e Primo Curti. Final
mente, com Ciro Rezende 
realizou estudos sobre a in
fluencia da dieta na produ
ção de cartarata. 
Esta atividade intensiva no 

campo da nutrição manteve-
se ininterrupta até aproxi
madamente 1950 e dela par
ticiparam mais diretamente, 
alem de F. de Moura Campos 
D. Orsini, O. Paula Santos e 
Ciro Camargo Nogueira. 
Ainda nesse período com o 

grupo de Genética da Escola 
Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz (F. G. Brieger e 
E- A. Graner) foram feitos 
vários estudos em colabora
ção, como por exemplo va
lor nutritivo das brássicas, 
abrangendo um grande nume
ro de variedades e incluindo 
dados sobre proteínas, cálcio, 
fósforo, ferro manganês e 
vitamina C. 
Estudos mais detalhados 

foram feitos sobre o almei-
rão, amendoim, inhame, caju, 
feijão soja, etc. Particular
mente O. Paula Santos dedi
cou-se influência da aduba-
ção sobre o valor nutritivo 
de vegetais e Paula Santos e 
Demosthenes Orsini inicia
ram um trabalho sistemáti
co sobre taxa de vitamina C 
em frutas e verduras. Pau
la Santos realizou ainda um 
trabalho detalhado sobre o 

Adlay (capim de Nossa Se
nhora). 
No decênio de 1950 a 1960, 

o Departamento continuou as 
suas atividades anteriores de 
Nutrição mas tomou novos 
rumos. Embora se realizas
sem ainda trabalhos sobre 
valor nutritivo de alimentos, 
tais como alfaee, cambuqui-
ra, agrião, couve, taxa de 
ferro em diversos alimentos, 
etc. o Departamento come
çou a orientar-se para pro
blemas de nutrição experi
mental mais específicos, tais 
como influência de ácido ni
cotínico sobre síntese protei-
ca, influência de proteínas e 
vitaminas sobre lesões do es
tômago corneo do rato, in
fluências das resecções de in
testino delgado na nutrição 
de cães, requisitos nutritivos 
do gato, etc. 
Nessa década foi ainda in

tensa a colaboração com ou
tros centros do Brasil, quer 
através de Cursos organiza
dos em São Paulo, quer re
cebendo estagiários do Reci
fe, de Salvador e do Rio de 
Janeiro. 
A contribuição desses 27 

anos não pode ser avaliada 
por trabalhos isolados mas 
pelo seu conjunto. Apesar 
das limitações nos recursos 
financeiros, apesar da incom
preensão dos poderes públi
cos negando ao laboratório 
auxílios apreciáveis tantas 
vêezs solicitados, o trabalho 
desses 27 anos acumulou uma 
enorme massa de dados so
bre valor nutritivo de ali
mentos, ao mesmo tempo 
que difundiu conhecimentos 
científicos e técnicos nesse 
ramo, em todo o pais. Tudo 
foi feito em uma época em 
que o único equipamento es
pecializado do laboratório 
consistia em um calorímetro 
doado pela Ella Plotz Foun
dation, um colorimetro foto-
létrico doado pela Rockefel-
ler Foundation e um velho 
destilador para nitrogênio. 
Para que se tenha uma idéia 
do que eram esses anos du
ros ainda em 1950, o labora
tório fazia gaiolas aprovei-i 
tando caixotes velhos e telas 
de estuque; o Prof. Moura 
Campos preparava a caseina 
isenta de vitamina A para 
suas experiências extraindo 
pequenas amostras de 2 qui
los 20 vezes com éter, tendo 
como único equipamento pa
ra esse fim uma trompa de 
água um frasco de vácuo de 
2 litros, um funil de porcela
na e uma velha estufa de 
madeira. 
Embora tenha sido meu in

tuito referir apenas a contri-
buiçã odo laboratório no cam
po da nutrição experimental 
porque foi o que caracterizou 
corno grupo, não seria justo 
omitir os trabalhos em ou
tros setores da Fisio logia 
porque foram muito numero
sos. 
Entre estes se destacam os 

estudos sobre metabolismo 
basal, quer no homem, com 
Demosthenes Orsini, quer 
em animais, com a colabora
ção de Orsini e Ciro Camar
go Nogueira. 
Não menos interessantes 

foram os numerosos estudos 
sobre o valor médico e os 
efeitos fisiológicos de águas 
minerais, levados a efeito 
principalmente por Dutra de 
Oliveira, Camargo Nogueira, 
Paula Santos, Tito Cavalcan
ti, Arruda Pacheco, etc. 
Especial destaque merecem 

os trabalhos de J. Barros 
Magaldi sobre hipertensão 
arterial nefrogena em ratos e 
que, alem de seu mérito in
trínseco, criaram condições 
para que mais tarde com Tito 
Ribeiro de Almeida se desen
volvesse no Hospital das Cli-

N O V A T R O P I N A 
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nicas o grupo de rim artifi
cial. 
De mesmo modo tiveram 

ampla acolhida no Departa
mento os trabalhos iniciais de 
J. Fernandes Pontes na anti
ga Cadeira de Terapêutica 
Clinica e que mais tarde le
variam a organisação de um 
serviço de gastroenterologia 
de projeção internacional. 
Acrescente-se ainda up 

grande numero de estudos 
sobre a ação de veneno de 
sapo, ação da cumafina, es
tudos de excitabilidade utili
zando reobase e cronaxia co
mo parâmetros, estudos sobre 
regulação de equilíbrio ácido 
básico e ter-se-á uma pálida 
idéia do que foi a atividade 
científica exercida por Fran
klin A. de Moura Campos 
num ambiente de recato, sem 
alardes, sem recursos de au-
tovalorização e sem uma só 
vez procurar diminuir ou de
negrir o trabalho e a reputa
ção científica alheia. 
Toda esta atividade coinci

diu com a mais honesta dedi
cação ao ensino, um respeito 
intransigente pela persona
lidade dos alunos e uma com
preensão bondosa dos pro
blemas da juventude, das 
suas incertezas, da sua ima
turidade, e de suas falhas in
voluntárias. 
Nem deixou de oferecer aos 

seus assistentes todas as o-
portunidades para um aper
feiçoamento através de via
gens de estudos. Todos a-
queles que manif estararn_ in
teresse puderam estagiar 
uma ou duas vezes em labo
ratórios estrangeiros, pelo 
período que se lhes afiguras
se necessário. Muitas e mui
tas vezes arcou com grande 
sobrecarga na atividade di
dática afim de deixar mais 
tempo livro aos seus auxilia-
res para a investigação cien
tífica e tão pouco deixou de 
dar à administração da Fa
culdade de Medicina, às As
sociações Científicas ao Go
verno do Estado ou da Re
pública toda a colaboração 
que lhe foi solicitada através 
de Comissões, Relatórios, 
Trabalhos administrativos 
etc. 
Consciente de que a inves

tigação científica em profun
didade seria na época uma 
política perigosa por' exigir 
recursos culturais e materiais 
de que o meio não dispunha, 
preferiu sabiamente alargar 
a superfície criando um ex
tenso campo de interesses no 
qual cada um dos colaborado
res poderia depois à medida 
que se aprimorassem as con
dições do meio, tornar-se mais 
profundo. Os resultados cor
responderam inteiramente à 

sua expectativa. Se alguns dos 
discípulos não conseguiram 
manter-se e matividade por 
razões íortuitas, outros como 
Luiz Uchôa Junqueira, Jaime 
Cavalcanti, Tito Cavalcanti, 
Ciro Nogueira, Demosthenes 
Orsini, Wilson Beraldo trans
formaram-se em chefe de la
boratório e chefes de grupos 
científicos próprios. 
U m dos aspetos mais notá

veis, e que desejo salientar 
para que se aprecie bem a 
serenidade do Professor e sua 
capacidade de chefia, é que, 
durante esse longo prazo não 
houve no laboratório um úni
co conflito, um único mal 
entendido, um único motivo 
para queixas ou para mágua. 
O laboratório de Fisiologia 
sempre uma espécie de Ter
ra Prometida para onde todos 
convergiam informados de 
que o laboratório era mal e-
quipado, de que não dispu
nha de uma organisação es
tereotipada tão do agrado da
queles que têm a mística do 
aproveitamento do tempo, 
mas seguros de que encontra
riam ambiente para dar va-
são aos seus anseios de pes
quisa; de que embora a li
nha de trabalho do Professor 
fosse nutrição, lhes seria da
da ampla liberdade na esco
lha de seus temas, quer fos
sem alunos, estagiários ou 
assistentes; de que, sempre 
que houvesse um pouco de 
verba para ser gasta ela se
ria distribuída generosamente 
por todos e que, se alguém 
ficasse com a parte do' leão, 
este alguém não seria, como 
nunca foi, o Professor Cate
drático, chefe do Departa
mento. 
Nunca ninguém foi tão es-

crupuloso em atribuir a cada 
um os méritos e a autoria do 
trabalho próprio. Nunca um 
chefe de Laboratório se sen
tiu tão sinceramente satis
feito com o progresso e a 
projeção cientifica de seus 
auxiliares. Por isso que, ca
da um de seus assistentes se 
converteu com ó correr dos 
anos em um amigo sincero e 

admirador incondicional. 
Amizade e admiração que as 
lições que a vida vai ensinan
do cada vez mais reforçam e 
demonstram merecidas. 
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QUEMICETINA 
SUCCINATO 
— intravenosa 

— por íleboclise 
— intramuscular 
— intra-arterial 
— endorraqueana 
— tópica, superficial e endecavitária 
— endobronquial (por instalação acrosol) 

O antibiótico de maior campo de ação, praticamente Isento de toxidez. 

A DL50 da QUEMICETINA SUCCINATO é de 1000/1500 mg/Kg, 
por via endovenosa 

(CHECCACCI L., «Minerva Médica», XLTX, 1958) 

. apresentações 

Frasco-ampôla de 1 g — Frasco-ampôla de 0,25 g 
como cloranfenicol sintético levógiro, liofilizado, 

acompanhados de ampolas de diluente. 

QUEMICETINA ERBA tem a linha mais extensa de apresentações: 

• QUEMICETINA DRAGEAS 

• QUEMICETINA P O M A D A DERMATOLÓGICA 
• QUEMICETINA POMADA NASAL 
• QUEMICETINA OFTALMIOA (Pomada e Colírio) 
• QUEMICETINA SOLUÇÃO OTOLOGICA 
• QUEMICETINA SUPOSITÕBIOS 
• QUEMICETINA ÓVULOS 
• QUEMICETINA VELAS 
• QUEMICETINA XAROPE 
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o distintivo do centro acadêmico «oswaldo cruz» 
O distintivo do CA.O.C. 

foi idealizado pelo prof. 
Guilherme Bastos Milward, 
desenhado graças ao pincel 
de Oscar Pereira da Silva 
e sintetisado por Paim. 
Sua aprovação se deu em 

1.928, numa, sessão solene 
do Centro, presidida pelo 
doutorando Renato Bonfim, 
então presidente do CAOC, 
contando com a presença 
das professores Milward e 
Flamínio Fávero, vice-dire
tor da Faculdade. 
As notas explicativas do 

distintivo foram dadas por 
Paim, sendo as seguintes 
suas palavras: 
"A figura central e predo

minante do distintivo é o 
Sol. Representado por uma 
auréola de raios dourados, 
que encerra os demais atri
butos da insígnia. 
Várias razões nos levaram 

a essa escolha. 
Primeira: ser o sol o sím

bolo da vida,' em analogia 
com a Medicina que cuida 
da vida e procura resguar
dá-la no indivíduo. 
Segunda: ser o Sol o sím

bolo da luz, em analogia 
com a escola que é tradicio
nalmente considerada o lu
zeiro das inteligências, em 
que os espíritos bebem a luz 
da ciência. 
Terceira: é de ordem es

pecial, por ser o Sol a te
rapêutica primitiva, que 
através de todos os tempos 
prestou à humanidade seus 
benefícios inefáveis até os 
nossos dias em que o Sol, 
símbolo do ar livre é além 
da medicina eficaz, a base 
da higiene. 
Quarta: de ordem moral, 

por ser o Sol o astro que 
vive, para das alturas 
aquecer e iluminar todos os 
seres, em analogia com a 
ciência, especialmente mé
dica, que deverá humanità-
riamente, e com elevação, 
zelar pela vida de todos os 
homens sem distinção de 
classes, nacionalidades, In
teligência, cultura, moral, 
etc. cuidando dos grandes 
problemas sanitários do 
mundo. 
Quinta: de ordem peda

gógica, por ser o Sol sím
bolo do trabalho que nele 
é pontual e perseverante, 
em analogia com a vida do 
homem da ciência, que nun
ca deve furtar-se ao dever 
de prestar a ela o mais de
cidido apoio e dar o máxi
mo do seu esforço em prol 
do progresso científico. 
Dentro da auréola solar 

que circunda o distintivo 
encontra-se uma faixa ver
de esmeralda, com o dís
tico: "Faculdade de Medici
na de Sã» Paulo". 

N. de R — E m 1.961, a 
Congregação de Alunos al
terou o dístico, substituin
do "Faculdade de Medicina 
de São Paulo" por "Centro 
Acadêmico Oswaldo Cruz". 
O nome de nossa escola 
passou a envolver o emble
ma, sendo acrescentado 
"Universidade de São Pau
lo". 
"São três as razões de ser 

verde essa tarja: 
Primeira: ser esta a côr 

da esmeralda, pedra sim
bólica da medicina, adota
da pelos médicos como seu 
distintivo. 
Segunda: ser ainda a côr 

dos mares e dos vegetais, 
duas ricas fontes de vida e 
de saúde a que a humani
dade muito deve. Fica assim 
representada a medicina do
mestica, praticada por er-
banários em todos os po
vos. 
Terceira: por ser ainda o 

verde o símbolo da espe
rança que nunca há de 
abandonar o médico no 
exercício do seu apostola-
do clínico ou de pesquisas, 
lembrando que a ciência de 
todos os tempos registra ca
sos extraordinários de cura. 
Os caracteres do dístico 

sâ> cte ouro, simbolizando o 
desejo que deve existir em 
todos os estudantes de ver 
sua escola valiosa paios seus 
altos méritos científicos. 
A seguir, contornando o 

dístico pelo lado de dentro, 
vem a figura da cobra, cujas extremidades envolvem uma taça que se acha pousada na parte inferior do círculo. A cobra e a taça, encerram três símbolos: 

•••fíN 

Primeiro: são símbolos se
culares da farmácia (a ta
ça), filha da química e ne
ta da alquimia (a serpen
te), em que os répteis de
sempenharam papel rele
vante, de que a terapêutica 
se serve para composição 
dos remédios. 
Segundo: por uma analo

gia moderna a cobra repre
senta ainda a soroterapia, 
que cada vez ganha maior 
terreno na medicina con
temporânea. 
Terceiro: representa ain

da pela sua natureza selva
gem e hostil, o solo ameri
cano, dando a nota regio
nal e sugerindo o dever que 
a medicina brasileira tem 
de vencer os problemas sa
nitários nacionais. 
Sob a taça acha-se u m 

papiros com a palavra 
"AFORISMAS", represen
tando não só os Aforismas 
,de Hipócrates, como toda 
"sabedoria médica clássica. 

A razão de ser branco es
se papiros, é simbolizar a 
clareza de que se deve re
vestir toda a verdade .cien
tífica, e a pureza e simpli
cidade de todo o verdadeiro 
homem de ciência, restau
rando uma tradicional mo
ral científica em oposição 
ao cabotino, ao perfunetó-
rio e ao pedantesco. 
A palavra grega "aforis

mas" representa o respeito 
que todo o homem de ciên
cia deve ter pela sabedoria 
do passado. 
Ocupa o centro do distin

tivo a figura de um templo 
grego (ascloepia) consagra
do a Esculapio, que se de-

Humberto de Moraes Novaes 

senha em branco sob fundo 
verde. 
O templo resume-se em 

quatro colunas e um fron-
tão, pousadas sobre três 
degraus. 
A ascloepia simboliza não 

só a primeira organização 
da arte médica da antigüi
dade, como também, o mo
numento da ciência médica 
contemporânea. E' branco e 
ocupa o centro da figura 
para melhor exprimir a 
preponderância da profila-
xia, para qual convergejn 
todos os esforços da medi
cina. 
As quatro colunas que 

sustem e constituem o tem
plo, representam as quatro 
épocas cutfminatnfes da 
ciência médica, com Hipó-
crates, Galeno, Bichat e 
Pasteur. 
O formato circular do de

senho, exprime, pela sua 
identidade com a conforma
ção do planeta e da abóbo-
da celeste, um sentimento 
de universalidade que se 
observa em todos os que re
presentam a mesma idéia e 
que muito bem se harmo
niza com o espírito da ciên
cia. 
A terminação dos raios so

lares em número de 14, que 
por ser múltiplo de 7, nú
mero cabalistico, fala das 
práticas simpáticas e empí
ricas jâa medicina do pas
sado, ainda vivas na tra
dição popular, cujas inten
ções poderão vir a ser de
finidas pela ciência de al
gum dia." 
O prof. G. Bastos Mil

ward disse mais ou menos 
o que se segue: 
"No distintivo de autoria 

de Paim, ao centro estão 
representados a Inteligên
cia, a preponderância e o 
afeto, postos a serviço da 
humanidade. A inteligência 
é representada pelos livros 
dos Aforismos do Pai da 
medicina, sobre os quais o 
jovem sacerdote fez o ju
ramento. A prudência sim-
bolisada pela cobra, decor
re do compromisso tomado 
no-,juramento, fcorquej.es
se símbolo é uma arma de 
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Sei, sei... 
e agora exames! 
e depois? 
Vexames. 

Lá fora, garotas hipócritas 
contando anedotas... 
cá dentro, eu não agüento! 
Vou sair, vou dar uns pinotes (ou piparotes) 
nas lindas donzelas. 
Por que ninguém escreve para esse jornal? 
Ora, isso é muito natural... 
Ninguém paga 
(nem ao menos um café 
quem dirá uma voltinha, com aquela 
Loirinha 
até que eu escreveria bastante!) 
Humilhante! escrever para um jornal 
por instinto sexual. 

As favas com o intelecto, 
eu prefiro um esqueleto 
coberto de músculos e pele 
(e também anexos) 
tiraria meus complexos — e tudo o mais 
Ainda se ganhássemos a Mac.Med, 
nem que fosse de araque, 
eu faria a troca: 
mudaria para Med-Mac... 
e publicaria no jornal 
ocorrência sensacional! 
Mas... não haverá um animal 
para escrever algum troço? 
S3o todos uns dementes! 
Que Deus os perdoe 
(e a nós também). 

MEPRO BAMATO 

dois gumes; e da serpente 
devemos ter a prudência e 
não a psçonha. Afinal, ao 
templo de"' Asclepion, onde o 
médico vai exercer a sua 
afetlvldade no caminho pa
ra o doente. Destarte o en
fermo vai sofrer da parte 
do sacerdote, cuidados fir
mados no saber, no caracter 
e no coração." 
Esta Assembléia Geral 

terminou, conta a crônica 
da época, com "longa e cer
rada ovação", aprovando 
por unanimidade o projeto. 
E assim, remexendo aqui 

ou ali nesta Casa de Ar
naldo, encontramos em ca
da canto uma tradição, em 
cada tradição uma histó
ria. 
(Rev. de Med. ano XIII-

1928, n.o 50). qual a sua 
mensagem? 
Deprimente para a criatu
ra humana, é o acomodar-se 
aos sucessos comuns que lhe 
emolduram a existência, sem 
demandar pousos mais altos, 
para assentar bases de vida 
racionais, claras, idealísticas. 
Assim é que, em nossa so

ciedade, o homem, envolvido 
por atmosfera viciada, con
tenta-se simplesmente com a 
satisfação de suas necessida
des básicas, hipertrofiando-
as mesmo, quando possível, 
olvidando que deve, por coe
rência, deixar à comunidade 
contribuições positivas para 
o seu aperfeiçoamento. 
Vive alheado da realidade, 

intercalando ao binômio nas-
cimento-morte um termo que 
representa vida vegetativa e, 
como tal, inócua. 
Ao homem, quando "vege

ta" afastado das lides do es
tudo, desculpemo-lo, inten
tando justificar seu aliena-
mento, como resultado de 
decisiva influência da dele
téria rotina que o conduz, à 
guisa de ovelha irresponsá
vel. Mas, dificultoso se nos 
torna compreender-lhe o bi-
tolamento, quando lábuta às 
voltas com as coisas da cul
tura, oferecendo parcela con
siderável de sua vida ao es
tudo, ainda que especializa
do, dos aspectos múltiplos do 
conhecimento. 
Certamente sofre o assédio 

da escravizante rotina, sen
do mesmo convidado conti
nuamente a dela fazer parte 
ativa, pelas condições mes
mas da vida em comum; não 
obstante, tem consigo as lu
zes do estudo que devem nor
tear-lhe a conduta. 
E, de fato, tais luzes se evi. 

denciam, embora em escala 
diminuta, entre os que se si
tuam nas bancas acadêmicas 
ou por elas passaram; ape
gam-se ao ideal dinâmico, 
transformados em bandeiras 
de sua filosofia de vida, de 
cujas bases, ilusões ou não, 
não cabe aqui análise espe
cial. 
Contudo, com constrangi

mento, observa-se ave, a par 
dos poucos que se definem, a 
grande maioria passa, como 
as águas do rio que, embora 
conduzam os princípios in
dispensáveis à fertilidade das. 
regiões ribeirinhas, cami
nham passivamente ao epí
logo de sua individualidade, 
na imensidão do mar. 
Não teríamos a obrigação 

de levar à sociedade a contri. 
buição pessoal para os pro
blemas que a eivam de defi
ciências, ou é licita a prag
mática conduta egoísta de 
nos locupletarmos com os' 
bens recebidos, simbolizando 
ilhas estéreis e tão-sòmente 
isto? 
Se há "pesos mortos" que 

vivem contudo, lutemos por 
elidi-los, com o alicerce de 
que dispomos, sem cometer
mos o erro de a eles nos jun
tarmos, em comodismo crimi
noso. 
Estribados em tais ponde

rações, estimado colega, to
mamos a liberdade de per
guntar-lhe: Qual à sua men
sagem? 
Traz ela algo de concreto, 

de sublime? Tem a consis
tência de um corpo de idéias, 
preconizado e sobretudo vi
vido por seu defensor? Ou 
simplesmente inexiste, como 
inexistem o amor e a frater
nidade nos momentos con
turbados que vivemos? São questões cuja colocação é sempre oportuna. CAIO ULYSSES RAMACCIOTTI 

considerações sobre 
hipocrótica 

a carreira 

Haruo Okawara 

De uns anos para cá, não se sabe por que cargas d'água, 
soe acontecer de maneira inusitada, fato ignoto ainda não 
explicado pelos mais altos luminares da Psicologia, psicaná
lise, Psiquiatria e Ciências correlatas. Trata-se do apare
cimento, em região obscura da massa encefálica de certos 
indivíduos, de uma esquisita vontade: ser médico, custe o 
que custar! 

Consciente de sua vocação, o estóico embrião matricula-
se num cursinho adequado e então, na qualidade de futuro 
universitário, começa a divagar.., 

Quantas vezes, no decorrer de seus anos de cursinho, 
não tem pensamentos de ordem vária, sonhos arrebatadores, 
que lhe envolvem a mente em esmaecida nuvem e o trans
portam aos domínios indefiníveis da fantasia! E de sonho 
em sonho, o candidato em potencial a uma das vagas da 
FMUSP arquiteta projetos de grandiosidade eloqüente, que 
se agigantam cada vez mais à medida que matuta sobre o 
seu supremo ideal. 

Contudo, dada a urgente necessidade de concretizá-la, 
instintivamente marcham todos os seus esforços em tal di
reção, com aquela ânsia sôfrega e incontida que caracteriza 
todo vestibulando às vésperas do mais difícil concurso de 
todos os tempos (diga-se de passagem que concurso de habi
litação da FMUSP é tido como uma verdadeira pugna de 
ofídios, dos mais temíveis e das mais diversas procedências: 
Lapa, Bom Retiro. Taiúva, Araraquara, Lucélia e adjacên
cias) . 

Já desde anos que vão longe, o futuro femuspiano ima
ginava com doce enlevo, toda a beleza ofuscante e toda a 
sublimidade sem par daquela carreira tão excelsa. Vez por 
vez aquela vocação se lhe tornou mais patente e, iá às por
tas dos exames vestibulares, o máximo ideal de sua existên
cia se lhe figura algo tão palpável e-evidente, como a ga-
lhada de alguns cervídeos. 

Todo o suor que lhe corre pela fronte, toda a fadiga 
que experimenta, todo o sofrimento que suporta, tudo afinal 
nada será para êle, se por suprema ventura conseguir u m 
dia concretizar o ideal que até então lhe norteou a vida e 
que há de dirigir-<lhe os passos no futuro. 

— "Uma vez na faculdade, promete a si mesmo, hei de 
envidar todos os esforços para fazer-me o quanto possível 
digno dela". Parece inacreditável, mas êle pensa assim 
mesmo. 

De fato, para o vestibulando a Medicina não é mais que 
um sacerdócio, no sentido mais puro da palavra. Para êle, 
a carreira médica é uma das mais nobres profissões a ser
viço da humanidade. Livrá-la de suas penas, das dores atro
zes que a fazem contorcer das calamidades que a. ame
drontam, confortá-la com sua intervenção providencial, as
sisti-la. nas horas de maior angústia, fortalecê-la com seus 
recursos: eis o que espera realizar o coração generoso do 
aluno de cursinho. 

Vê-se que, para êle, a carreira médica significa muito 
mais que mero ganha-pão cotidiano. Êle acha que o exer
cício da arte hipocrática, reconhecidamente espinhosa, não 
visa Unicamente a obter o sustento diário de quem a pra
tica. Sua finalidade é mais nobre, eleva-se das contingên
cias terrenas. Parece mesmo que uns longes de divindade 
emanam das mãos de todo esculapio. Para o vestibulando, 
a Medicina representa, antes de mais nada e acima de tudo, 
a realização de um ideal. E' a transformação em realidade 
de um sonho ardente, -acalentado com carinho desde há 
muito tempo. 

Mas, encerrado o concurso de habilitação, transposto 
com galhardia o umbral da Casa de Arnaldo, que pensa agora 
o novo acadêmico daquelas idéias heróicas que lhe povoavam 
a mente esclarecida, nos inesquecíveis dias de cursinho? De
pois que êle se integrou na rotina universitária, depois que 
se tornou um veterano, prestes a formar-se, que acha êle 
agora da tão decantada medicina sacerdotal? 

Para tristeza geral, nota-se que não são poucos os que 
mandam aquelas louváveis idéias para um lugar inominável. 
Felizmente, há aqueles que ainda trazem palpitantes, não só 
na mente como no coração, os excelsos propósitos que fir
maram nos verdes anos da juventude. Estes compreendem 
o verdadeiro sentido da caridade, virtude que só rema onde 
já palpitam serenamente a amabilidade, a mansidão e a 
maturidade. Estes encontrarão na Medicina, a legítima ra
zão de seus dias. 

a cidade universitária é 
irreversível 

Realizou-se no dia 14 de 
novembro, no. auditório des
ta Faculdade, uma palestra 
a cargo do professor Paulo 
de Almeida Camargo, con
vidado a falar sobre a Ci
dade Universitária, ora em 
processo de edificação e 
instalação. A reunião, que 
também se propunha a ad
quirir foros de homenagem 
ao reitor Ulhôa Cintra, co
mo de fato o foi, permitiu 
ao escasso público presente 
inteirar-se do espírito, ou 
como alguns querem, da 
"filosofia" norteadora do 
empreendimento e do que 
se faz atualmente) no "cam-
pus" da Cidade Universitá
ria. 
Do que foi exposto pelo 

professor Camargo ressalta 
indiscutivelmente o espíri
to que orientou a constru
ção da Cidade Universitá
ria. Não se constróem pré
dios1 para uma determinada 
Faculdade, mas procura-se 
num plano físico, a comu
nhão das diversas escolas, 
edíficando-se Institutos on
de as Faculdades irão cons
tituir parte integrante, em 
intima relação com as suas 
Irmãs. Assim, teríamos um 
Instituto de Fisiologia, on
de os departamentos de Fisiologia de todas as Faculdades (Medicina, M. Veterinária, Odontologia, Filoso-' fia) seriam desenvolvidos. Do mesmo modo teríamos os Institutos de Histologla, 

Química, Anatomia, etc. Es
ta idéia é nova em nosso 
hemisfério, mas já está con
cretizada em alguns países, 
como EUA e Espanha. 
No que tange mais espe

cificamente à medicina, as 
cadeiras clínicas serão de
senvolvidas em um conjun
to denominado Ciências Mé
dicas Aplicadas, lado a lado 
com a M. Veterinária, Odon
tologia, etc. 
Esta concepção de Uni

versidade imprimida ao er-
guimento desta obra deve-
se ao indiscutível esforço 
do nosso reitor Ulhôa Cin
tra, que agora, infelizmen
te, se encontra no fim de 
sua brilhante passagem pe
la reitoria da Universidade 
de São Paulo. 
Como bem frisou sua 

Magnificência, a Cidade 
Universitária é uma idéia 
que já passou ao terreno 
das concretizações e que 
continuará seu curso sejam 
quais forem as modifica
ções que possam ocorrer 
dentro das reformulações 
administrativas. 
Esperamos que o Reitor 

tenha razão nas suas consi
derações, pois seria na ver-' 
dade lamentável que injun-
cões políticas, por vezes. 
inexplicáveis e caprichosas 
possam alterar o curso de 
tão magno empreendimen
to. 
Orlando Barretto. 
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r a v e I a 
Terra escondida 
N o monte de barrancos; 
N a entrada letreiro inconsciente 
Soluçando em letras sem forma: 
«Miséria! Favela!» 
Mulheres de pele de pergaminho, 
Fazendo manhãs 
N a roupa encardida. 
Homens garatujando lama 
N u m escarro de bebida. 
Sacudindo os anos de vida 
Aos pés do patrão! 
Crianças, 
Lixo humanizado, 
Remexendo a terra enrugada 
E sorrindo vontades. 
Favela, 
És a sarjeta rjor onde escorre o pobre, 
O incesto maldito da sociedade, 
Igualas o homem ao animal 
E depois lhe atiras ao rosto 
O apelido maldito, 
Mil vezes repetido. 
De homem civilizado. 
Favela, 
Grotesca cadela. 
Mostras tuas negras intimidades 
Como prato de todo dia, 
Arreganhas tua nudez 
N u m lúgubre grito 
De esgoto saciado. 
E depois, 
Tuas janelas acenam, 
Tuas portas gargalham, 
Enquanto tua inconsciencia, 
N u m espectro de madeira e barro, 
Continua a receber 
As mais novas encomendas 
De trastes humanos, 
De homens bestializados, 
Rotulados todos eles 
Com slogan já famoso: 
«Homem Civilizado!». 

Caminha... 
Caminha... 

Dois olhares entrecruzados 
Dois desejos transmitidas 

Dois corpos que se atraem 
Dois corpos que se unem 

Duas volúpias mitigadas 
Duas almas insatisfeitas 

Dois caminhos que se cruzam 
E que seguem paralelos 
Carregando cada qual 
A incompreensão inerente 

aos destinos cruéis... 

S A T OE 

a v i a a d 
A vida é uma longa e árdua caminhada. 

Quando partimos, ao nosso lado seguem esperanças 
e ilusões. É a áurea mocidade, com suas promessas ri-
sonhas de ventura-

A medida que andamos, porém, um por um dos so
nhos que nos animavam vão-se desfazendo e as espe
ranças, também, esvaem-se, a pouco e pouco. 

E eis que chega a velhice. No termo da jornada, 
só nos resta uma triste companheira: a saudade. Sau
dade dos dias felizes passados, saudade de nossa juven
tude. 

Sim. A saudade é o único consolo do viandante can
sado da viagem pela vida; é o único remédio para a 
amargura e a tristeza do fim. 

TOLEDO SOARES 

d o s p o e t a s 
i n c e r t e z a 

Nãj sabes que te quero ardentemente, 
Nem sonhas quanto eu sonho e penso em ti 
Talvez, se tu soubesses, simplesmente, 
Trouxesses a alegria que eu perdi... 

Talvez, porém, que frio e indiferente 
Ao coração que todo te entreguei, 
Negasses-me, num gesto displicente, 
A só ventura imensa que sonhei. 

Assim, vivo 'oscilando entre a tristeza 
De te amar em segredo, — e sem cuidados, 
Pois que me embala sonhos a incerteza. 

E o mal de te querer abertamente, 
Com medo que os meus sonhos, desprezados 
Fossem por ti, — distante e indiferente... 

departamento cultural 
No fim de mais um ano 

de atividades o Departa
mento Cultural do CAOC, 
faz agora um balanço de 
todas as suas realizações. 
Pensamos tudo ter feito no 
sentido de incentivar, de 
possibilitar a todos os cole
gas conhecimentos sobre os 
problemas das artes e da 
cultura, sempre tendo como 
princípio básico o fato de 
estarmos numa Faculdade 
de Medicina para dela sair
mos médicos no sentido 
mais amplo e humano do 
termo. 

MURAL: O departamento 
manteve seu mural com ar
tigos sobre o movimento 
cultural da cidade, dos tea
tros, dos cinemas, e avisos 
sobre nossas atividades, 
etc. 

TEATROS: Foi mantida 
ainda este ano a meta do 
desconto de 50% em todos 
os teatros, concertos e es
petáculos de arte importan
tes. Contamos ainda com 
ingressos gratuitos nos es
petáculos da Sociedade de 
Cultura Artística. 

CURSO DE MÚSICA: Es
te curso foi realizado no pri
meiro semestre, abrangendo 
as diversas tendências mu
sicais modernas e antigas: 
Música renascentista, bar-

. roca, contemporânea. As 
palestras foram ilustradas 

com discos que se acham 
na Discoteca. 

INAUGURAÇÃO DA DIS
COTECA: Inauguramos a 
DISCOTECA VÍTOR SI-
MONSEN do CAOC e logo 
através da rifa de- uma vi
trola adquirimos discos clás
sicos e populares que já dão 
no conjunto um bom acer
vo. A discoteca tem a fi
nalidade principal dfc di
vulgar na Escola, um tipo 
de música à qual, em geral, 
não se tem muita iniciação. 

APRESENTAÇÃO DAS PE
CAS 'CALÍGULA" e "VISI
TA DA VELHA SENHORA", 
pelos atores Sérgio Cardoso 
e Walmor Chagas, respecti
vamente. Houve um bate-
papo acerca da obra, do au
tor e da encenação, servin
do estas iniciativas para di
vulgar os problemas do tea
tro entro todos. 

CURSO E CICLO DE CI
NEMA, C O M O EXPRESSÃO 
SOCIAL: O curso contou 
com 9 filmes que retratam 
basicamente um problema 
social que seria posterior
mente o tema de uma con
ferência, seguida de deba
tes. Na organização do ci
clo contamos oom a valiosa 
colaboração do Departa
mento de Psiquiatria da 
Faculdade e também, da Ci
nemateca Brasileira. O ci-

Caminhava 
o vento frio a bater, 
o olhar aio longe 
mãos nos bolsos... 
lembranças! 

Não há ninguém 
para amar, 
para quem dizer, 
com quem sonhar... 

Solidão 
vazio triste, 
ausência sentida 
caríeia roubada. 
ternura esquecida... 

Olhar o sol — r~, ** 
comungar o crepúsculo. 

Buscar uma estrela — 
descobrir um caminho. 

Procurar alguém, alguém... 
seguir sozinho 

Manhã de neblina 
rostos que se encontram para amar, 

Tarde que morre 
corpos que não se buscam para viver, 

Noite escura 
olhos que não se fecham para sonhar. 

Amar, sorrir, sonhar! 
amar, buscar um sorriso 
sorrir, descobrir-se em um sonho 
sonhar, encontrar um amor 

Solidão í 
vazio triste 
ausência- sentida 
caríeia roubada 
ternura esquecida... 

M. ZÉLIA cio se estendeu durante to
do o mês de Outubro. 

S H O W DE MÚSICA PO
PULAR BRASILEIRA: E m 
comemoração ao aniversá
rio do CAOC organizamos 
uma noite de música popu
lar brasileira, contando com 
a colaboração e participa
ção de Pedrinho Mattar. 
Paulinho Nogueira, Agosti
nho dos Santos, Walter Sil
va, etc, etc. Agradecemos o 
apoio e a colaboração ma
jestosa de Manoel Carlos. 
diretor artístico do Canal 9. 
Vamos agora partir para 

um grande show no cin
qüentenário do CAOC. 

NOITE DE TEATRO UNI
VERSITÁRIO: Realizou-se 
no 2.o semestr.e a apresen
tação do nosso "Grupo de 
Teatro da Medicina", GTM, 
que junto com o grupo da 
Politécnica, GTP, fizeram 
uma noite de Teatro Uni
versitário. 
Uma das metas funda

mentais para 1963 é um 
G T M cada vez mais atuan
te. 

EXPOSIÇÃO DE FOTO
GRAFIAS D O "GRUPO 

PAULISTA" — organizado 
pelo colega Daniele Riva, 
exibiu-se no saguão da Bi
blioteca Central, este grupo 
de fotógrafos, que além do 
Daniele conta com um ou
tro médico, o Dr. Fernando 
Mendes. 

CORAL E MÚSICA CLÁS
SICA: os nossos colegas 
pianistas e violinistas se 
apresentaram numa .audi
ção, junto com o Coral Aca
dêmico da FMUSP. 
A apresentação do nosso 

Coral foi um dos fatos mar
cantes nas realizações do 
Departamento Cultural de 
todo o ano. O nosso espe
cial agradecimento no la
boratório LAFI, financiador 
do Coral e ao nosso maes
tro Jorge O. Tonl. Felicida
des ao Coral! 

Por fim queremos agra
decer a todos os que colabo
raram com as nossas ativi
dades: à FMUSP, ao CAOC, 
a Prefeitura, etc, etc-, e em 
especial a todos os colegas 
pelo apoio que sempre de
ram às nossas realizações. 
Até 1963! 

Pelo Dep. Cultural: 
Marcelto Fabiana 

Diretor 

Indicador Profissional 
DR. JOÃO TEIXEIRA PINTO 

NEUROLOGIA — NEUROCIRURGIA 
Rua 7 de Abril, 79 — 9.o andar, salas 904/905 — Fone: 34-4276. 

DR. ROBERTO MELARAGNO FILHO 
Livre Docente de Clinica Neurológica da Faculdade de Medicina 
D a Universidade de São Paulo — Rua Itapeva, 500 — Conj. 9-C 

Fone: 37-2959 

DR. JOÃO SAMPAIO COES JR. 
Ginecologia — Patologia Mamaria — Esterilidade Conjugai — 

Rua Itapeva, 500 — conj. 7D — Telefone: 32-8711 

ELECTRENCEFALOGRAFIA 
DR. ADAIL FREITAS JULIÃO 

ELECTRENCEFALOGRAFIA 
C.R.M. 3765 

Rua Marconi, 53 a 6.0 andar — Tel.: 34-8649 — S. PAULO 

. DR. ANTÔNIO BRANCO LEFEVRE 
Livre docente da Clínica Neurológica U . S. P. 

Rua Marconi, 94 — 9.0 — Fone: 36-6073 

~~" DR. DECIO DE OLIVEIRA PENNA 
Clínica Médica — Cons. Rua Dr. Rodrigo Silva, 26 lO.o andar 

— Tel. 35-3283 e 8-6141 

DR. MOTAURY MOREIRA PORTO 
Molístias de Senhoras — Curso de Preparo Psicológico e 
Ginástica para o Parto — Rua D. José de Barros, 17 8.o and. 

conj. £3 — Fone 32-8311 — das 14 às 19 horas. 
DR. EMÍLIO TERRERI — Gastroenterologia 

DR. SÉRGO D. GIANNINI 
Cardiologia — Eletrocardiografia 

DR. RUY CÉSAR F. DENNUCI — Pediatria 
DR. PEDRO NAHAS — Clínica Cirúrgica 
Rua Antônio Carlos, 246 — Telefone: 31-6654 

Cons.: 

DR. 

Rua 

NELSON CAYRES DE BR 
Cirurgia Geral 

Sete de Abril, 230 - 13.o and. 
Resid.: Rua Cardeal Arcoverde, 650 

ITTO 

- Tel. 34-1525 
Tel. 8-3692 

PROF. DR. JOSÉ MEDINA 
Catedrático de Clínica Ginecológica na Faculdade de Medi
cina e na Escola Paulista de Medicina — Moléstias de Se
nhoras — Partos — Operações — Consult : Av. Brigadeiro 
Luiz Antônio, 1234 — Tel. 32-2902 — Resid.: Av. Brigadeiro 
Luiz Antônio, 1030 - Tel. 32-7073 - Consultas das 14 as 19 hs 

QUIMIOTERAPIA ANTI-NEOPLÁSICA 
Serviço Especializado — D R . A N T Ô N I O C A R L O S C. JUN
Q U E I R A . R. Santa Cruz, 398 Tel. 70-0141 ramal 30 S. Paulc 

CLINICA DE OLHOS ARMANDO GALLO 
Viaduto 9 de Julho, 181 - 9.0 andar - Tel. 35-4159 - S. Paulr 

DR. GERALDO MERLINO 
Clínica Médica — Cardiologia 

Consultório: Avenida São João, 1151 — 5.o andar - Tel. 52-8320 
Residência: Rua Antônio Bento, 204 — Tel. 8-5242 

DR. ROLANDO A. TENUTO 
Docente Livre — Neurologia — Neurocirurgia 

Rua Itapeva, 500 - 9.o andah Fone: 36-6073 (marcar hora) 

DR. MARCO ELISABETSKY 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

R. Conselheiro Crispiniano, 20 - 2.o andar - s/204 - Tel. 35-3896 

INSTITUTO DE HEMATOLOGIA E PATOLOGIA 
CLINICAS DE SAO PAULO 

Direção DR. MICHEL JAMRA — DRA. TBREZTNHA 
VARRASTRO e DR. EURICO COELHO 

Rua Itapevai 500 — térreo 

Dr. Emil Sabbaga — Cllnicía Médica — Nefrologia 
Dr. Jayme Rozenbojn — Clínica Médica — Gastroenterologia 
Or. João Valente Barbas F.o — Clínica Médica — Pneumologia 

Dr. Carlos V. de Faria — Clinica Médica — Nefrologia 
RUA PEIXOTO GOMIDE. 515 — Fones: 37.1095 e 34-2939 

DR. HÉLIO GRAZIANI 
O t or r in-olarin gologia 

Cons.: Av. Alavaro Ramos, 1132 - Tel. 93-4178 (das 14 às 18 hs.) 

DR. M. POLAK 
Moléstias do Aparelho Digestivo 

Avenida Paulista, 2073 (Conjunto Nacional) 6.o andar - S/602 
Telefones: 35-2233 e 80-8317 

DR. FERNANDO P. FACCHINI 
Pediatria e Puericultura 

Rua Itapeva, 500 . 5.0 Andar Conj. 5-C - Fone: 37-4915 

DR. ALIPIO PERNET 
Cirurgia da Mão — Defeitos congênitos e Adquiridos 

Avenida Paulista, 2669 - Fones: 52-5555 - 2.as, 4.as e 6.as feiras 

DR. DOMINGOS ANDREUCCI 
Docente Livre de Clínica Obstétrica da Faculdade de Medicina 

da Universidade de São Paulo 
Rua Xavier de Toledo, 210 - 6.o Andar Conj. 61 

Telefones: 34-2919 e 31-2529 

DR. VIRGÍLIO GONÇALVES PEREIRA 
Clínica Médica — Doenças Metabólicas 

Consltório: Rua Itapeva, 500 - lO.o Andar - Tel. 33-4631 
Residência: Tel. 61-4156 

PROF. E. J. ZERBINI 
Cirurgia Toráxica 

Rua Itapeva, 500 6.o andar Tel 37-8797 São Paulo 

LABORATÓRIO LAVOISIER D2 ANALISES CLINICAS 
(Aberto dia e noite, sábados, domingos e feriados inclusive» 

Avenida Angélica, 2132 — Fone: 51-2660 

DR. ARNALDO CALEIRO SANDOVAL 
Médico Clínico — Doenças internas, especialmente das glându
las de secreçáo interna — Consultório: Av. Paulista, 2669 — 
Tel. 51-9666 — Resid.: Av. Paulista. 1793 Tel. 31-3781 

CLINICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. DAVID SERSON NETO 

Avenida Paulista, 2669 — Fones: 52-5555 51-9666 

DR. JAIME ABOVSKY 
M E D I C O 

Rua Itapeva, 500 - 3.o andar - Tel.: 34-7802 
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adeus 
Jacyr Pasternak 

ensino superior 
J. COSTA SOBRINHO — 

DOCENTE DA ÜSF. 

Este é meu último artigo, 
para grande regozijo dos co
legas, da FMUSP, de Deus, 
da JUC, deste malsinado pas
quim e do mundo em geral, 
se me perdoam a megaloma
nia. Deve ser efeito de um 
fim de curso no Vasco. Como 
de hábito, nada trarei que 
melhore a face da terra, ou 
que faça alguém ficar psiqui
camente mais estável ou me
nos descompensado. Como 
tudo que fiz, será abstruso, 
confuso, irritante, desagra
dável e mais alguns objetivos 
que terei a honra de ouvir 
em particular. Felizmente 
meus tímpanos já calejaram. 
Cinco anos íle constantes 
exercícios.. 
Neste breve intervalo de 

tempo em que me foi dada 
a honra de freqüentar e vi
ver na vetusta "Casa de Ar
naldo" já transmiti a outros 
a agradável situação de hila-
riedade que me possui quan
do encaro algumas coisas 
.que, tais como a girafa, não 
existem; a organização do 
MC, o sistema de exames da 
anatomia, os vários cursos de 
•cirurgia superior, mediai e 
lateral, as aulas de Medicina 
legal, etc, e etc. Mas apenas 
agora, no final da linha, é 
que chego a brilhante con
clusão de que a coisa mais 
divertida que existe por estas 
bandas somos nós. Vocês 
que me lêem, e, evidentemen
te, o palhaço que escreve. Os 
alunos, os medicandos, a eli
te, a nata, o suprassúmulo do 
presente e a esperança do 
juturo... 
Quando entrei nesta esco

la, tinha a absoluta certeza 
de entrar em contacto com 
•os indivíduos que resolve
riam, ou pelo menos tenta
riam resolver uma série de 
problemas, relacionados e 
não relacionados com a me
dicina, que afligem este país 
•pluricefaleico. E inicialmen
te esta impressão parecia ser 
.confirmada. Sem querer 
transformar este canto de 
página em hora da saudade, 
lembro-me perfeitamente da 
minha primeira greve, nos 
•remotos tempos em que a 
CMTC aumentou as passa
gens dos seus confortáveis 
veículos de dois para cinco 
cruzeiros. Não ficou uma vi
va alma na escola; quinhen
tos doidos foram para a rua 
parar bondes e ônibus no ta
pa, expondo-se a cassetetes e 
baionetas da Força Pública, 
todo mundo falando em de
fender o povo espoliado desta 
terra, em justiça, em explo
ração, em proletariado, em 
subdesenvolvimento, em soli
dariedade operário-estudan-
til Lembro também da greve 
da CASE, há dois anos, quan
do todos nós, sem dissenção, 
lutamos até o fim, estudamos 
ensino médico, passamos noi
tes em claro achando as me
lhores soluções, e termina
mos por vencer os mestres 
num debate frente a frente, 
provando-lhes ou a nossa 
maturidade ou a sua insufi

ciência ... E, para dar uma 
perspectiva histórica, cito 
também a crise da renuncia, 
quando então já um número 
bem mais reduzido de cole
gas para defender as liber
dades democráticas não titu
beou em ocupar o Centro, 
fazer passeatas, comícios, 
urros e enfrentar inclusive o 
glorioso exército nacional, 
dentro dos pátios do então 
revolucionário Mackenzie • E, 
finalmente, esta nossa ülii-
ma greve, em que cincoenta 
gatos pingados, em nome do 
resto da escola obtiveram pa
ra todos o que possivelmente 
foi a maior conquista do mo
vimento estudantil até hoje 
nesta terra: a representação 
nos órgãos diretivos da Uni
versidade. 
Pois bem, senhores, o que 

constatou-se depois desta 
longa série de lutas, reivin
dicações, brigas e pescoções? 
Que um número cada vez 
menor de indivíduos "cons
cientes" obtém vitórias cada 
vez maiores para uma massa 
que não se interessa em ab
soluto pelas ditas cujas, e 
que, pelo contrário, começa a 
reclamar em altas vozes con
tra estes agitadores que im
pedem os bons elementos de 
concluir o curso no menor 
prazo possível, para poder 
cair logo na vida prática. 
Quem encarou os estudantes 
desta sempiterna FMUSP co
mo uma força revolucionária 
a erguer-se contra uma so
ciedade arcaica e podre co
meteu um sério engano. Mea 
culpa, mea máxima culpa... 
E por que? 
Explicações há várias; se

gundo a JUC a causa de tudo 
é a pouca assiduidade as no
venas do padre Enzo; outros 
preferem achar que o que há 
é um menor sex-appeal de 
Kruchev em relação a Ken-
nedy. Pode ser; em todo 
caso eu tenho a minha, que 
vale pelo menos tanto quan
to as anteriores; começa com 
uma constatação óbvia e aca
ba com outra; pode-se ape
nas discordar do recheio. 
l.o — Estamos hoje muito 

mais próximos de uma revo
lução, no sentido lato do ter
mo, do ame estávamos há, cin
co anos. Os sintomas de de
sabamento do regime, as cri
ses, os angus, a inflação e a 
politização crescente do povo 
traçam na parede a sentença 
de morte do regime, pelo me
nos do.t jeito que está. Com 
isto todos concordam, desde 
o PC até o IPÊS. 
2.o (Constatação menos 

óbvia mas bastante evidente) 
— Nós saímos, em grande 
maioria, de uma classe social 
bastante beneficiada pelo 
atual estado de coisas- Isto 
é evidente e dispensa maio
res comentários, o que nem 
todos vem é que esta nossa 
escola, ao mesmo tempo que 
inculca conhecimentos mé
dicos fornece também a to
dos nós uma intensa e não 
muito disfarçada doutrina
ção politico-economica com o 

fim de nos adaptar, a todos, 
a esta brilhante situação. A 
função da escola, nesta so
ciedade, não é apenas formar 
médicos, mas também preen
cher e remodelar os quadros 
das atuais elites que condu
zem este país, de modo que 
seus interesses sejam eterna
mente preservados; a FMUSP 
forma desde os médicos de 
fábricas aos Pachecões do 
futuro, elo de nível diverso 
mas de importância vital na 
manutenção da cadeia. 
Ora, senhores, é muito fá

cil de ser idealista sem cor
rer qualquer risco, mas na 
hora em que se sente que as 
suas próprias posições, adqui
ridas com sacrifícios e riscos 
reais ou imaginários estão 
ameaçadas surge o que tam
bém é conhecido como cons
ciência de classe: cerramos 
fileiras em torno da nossa 
querida burguesia, falamos 
contra os supracitados agita
dores, discutimos como mo-
biliar um consultório pelo 
menor preço ou como conse
guir um emprego lá sei eu 
aonde, deixamos o povo para 
os comunistas, e que ambos 
se danem. Há alguns anos 
a revolução era uma utopia 
remota; hoje é uma possibi
lidade aterradora, e nós, que 
falávamos em injustiça, em 
verminoses,, em fome, em 
miséria, passamos a dizer que 
tudo deve ser feito com pon
deração, com cuidado, que os 
nossos maiores e as nossas 
autoridades sabem o que 
estão fazendo, e que afinal 
de contas sempre morreu 
gente de fome no mundo e 
assim será até o final dos 
tempos (apua Bíblia. São 
Mateus). 
Que fazer, senão dar risa

da? O movimento estudantil, 
o qlorioso elam de mudança, 
de protesto da FMUSP em 
menos de um ano desapare
ceram do mapa. E todos nós, 
que passamos anos a doutri
nar os colegas e a pensar 
com muita satisfação intima 
que havíamos conseguido 
conscientizá-los ficamos a 
nos olhar uns para os ou
tros. .. e a pregar no vazio. 
E isto, em ridículo, bate 

longe qaulquer proeza da 
Congregação ou de qualquer 
mestre. O que evidentemen
te não é uma tarefa assim 
fácil- Só me resta dar os pa
rabéns aos colegas, que con
seguiram a proeza de provar 
que até mesmo neste campo, 
onde a superioridade dos 
mestres era incontestável, 
nós éramos melhores. 
E eu termino a minha car

reira n' o Bisturi com a cer
teza de ter abrangido o mais 
vasto campo possível; come
cei rindo, por nós, das maze
las, e acabei rindo de todos, 
inclusive de mim • Gargalhe
mos, colegas, gargalhemos 
juntos, e esperemos, com me
do, a data em que outros, 
com mais testosterona mu
dem o que nós antevimos e 
não tivemos coragem para 
mudar. 

Fabricantes de: 

COFRES 

ARQUIVOS 

FICHARIOS 

MESAS 

MAPOTECAS 

ARMÁRIOS DE 
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PADRÃO INDÚSTRIA METALÚRGICA E COM. S. A. 

Av. CMBO Garcia, 3215 — Fones: 9-3165 e 35-9097 

End. Telegráfico: cPADROLITA» 

Caixa Postal, 10636 
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E m pais como o nosso, de 
baixo nível cultural, o ensino 
primário deve ser o mais di
fundido possível, a fim de 
facilitar-se a tarefa de edu
cação do povo. 
As escolas de alfabetização 

devem estar ao alcance de to
das as camadas sociais; pois 
irá sair dal. o contingente 
para os cursos secundários: 
ginásios, escolas técnicas e 
profissionais. 
Muitos ficarão pelo cami

nho, por falta de meios, de 
estimulo, ou de vocação para 
os estudos; outra parte pros
seguirá, ingressando nos «ur
sos superiores, nas universi
dades. 
E' de observar-se que, ao 

contrário das escolas de al
fabetização, só interessara às 
universidades, as inteligên
cias selecionadas, as vocações 
já definidas. 
Assim, é preciso que os 

candidatos às escolas supe
riores, alcancem o nível de 
cultura ai exigido, para in
gresso nos vários cursos e, 
nunca, que as faculdades des
çam e saiam a procura de 
alunos. 
Essas considerações, vêm a 

baila, a propósito de campa
nha, ultimamente, desenca
deada em nosso Estado: pela 
criação de mais faculdades. 
de medicina. 
Já se demonstrou de ma. 

neíra convincente, a desne
cessidade de tais empreendi
mentos, estando certa por
tanto, a orientação da Reito
ria e do Governo de São Pau
lo. 
O argumento, de que há 

municípios sem médico, para 
justificar a criação de mais 
faculdades, só pode caber na 
mente de ingênuos ou de mal 
intencionados, desconhecedo-
res do assunto. 
O certo, ê que por maior 

que seja o numero de pro
fissionais, sempre haverá lo
calidades sem médico, devido 
à rudeza do meio, condições 
econômicas e atraso dos ha
bitantes. 
Assim, não será inundando 

o Estado de médicos, que se 
irá conseguir a fixação de, 
pelo menos u m deles, em -ca
da município. 
O que a humanidade pre

cisa e sempre cada VEZ mais, 

é de melhores médicos e, isso 
só se obterá com escolas de 
alto padrão. 
Para amostra, aí está a in-

flacionada classe dos bacha
réis em direito; muitas esco
las, bacharéis e advogados aos 
milhares. 
Há pouco, precedeu-se a 

um concurso na magistratu
ra de São Paulo; inscreve
ram-se 80 candidatos para 40 
vagas. Dos oitenta, bacharéis 
em direito apenas 6 foram 
aprovados; > que confirma a 
nossa tese, contrária a pro
liferação de escolas, ditas su
periores, mas sem a eficiên
cia desejada. 
O ideal portanto, para a 

saúde pública, será a conse
cução de bons profissionais. 
tanto para a prevenção como 
para o combate às várias 
doenças e, somente as esco
las de alto nível, nos poderão 
oferecer tais elementos. 
O primeiro requisito, para 
que uma escola possa manter 
o seu alto padrão de ensino. 
é sem dúvida, o limite do nú
mero de alunos e isso por
que, na boa organização há 
sempre um número certo de 
lugares, de microscópios, de 
peças, de máquinas, de pro
fessores, de técnicos e de ou
tros elementos materiais e 
humanos, constituindo o todo 
que atua, paira promoção1 

dos estudantes à categoria 
de profissionais, de advoca
cia, de medicina, de enge
nharia e de outras. 
E m segundo, o prédio de

ve ser amplo, iluminado e 
arejado, oferecendo confor
to e bem estar dos seus usuá
rios; todavia, mais importan
te ainda, deve ser o cuidado 
com a situação ou localiza
ção do mesmo, principalmen
te em se tratando de escolas 
de medicina. 
A sua instalação perto da 

Capital, gera problema de 
graves inconvenientes, sendo 
um deles, o da não fiaxção 
dos professores é" alunos nas 
proximidades da escola, im
possibilitando aí, a criação e 
iormação de um centro de 
pesquiza, núcleo principal 
para a existência e desenvol
vimento de uma autêntica es
cola médica. 

Haja vista, a situação da 
Escola de Minas de Ouro-
Preto, da Escola de Medicina 
de Sorocaba, das quais gran
de parte dos professores e 
mesmo alunos, residem na 
Capital dos seus Estados. 

E por último, para uma 
escola de alto padrão, deve 
existir um corpo docente à 
altura, especializado e sobre
tudo, dedicado exclusivamen
te ao ensino, trabalhando em 
regime de tempo integral, 
sem outras preocupações. 
Essas, a nosso vêr, as con

dições em que se poderia 
pleitear a criação de novas 
escolas de medicina. 
Foi esse o critério segui

do, para a instalação da Fa
culdade de Medicina de Ri
beirão Preto e o acerto do 
ato aí está em esplêndida rea
lidade e franco progresso. 
para os aplausos gerais. 
Já o disse e bem. não há 

muito, em entrevista publi
cada, eminente Professor da 
Universidade de São Paulo: 
«Será preferível ter-se u m 
médico, a 10 pessoas diplo
madas em medicina». 
E' preciso convir, que a 

nossa saúde é o primeiro e o 
mais importante de todos os 
bens da vida terrena, não po
dendo assim, ser objetivo de 
profanação e muito menos de 
atentados, por parte de irres
ponsáveis, sejam eles ou não 
portadores de diploma. 
Por outro lado, a impor

tância do nível universitário 
nas nomeações para o serviço 
público e outros, com venci
mentos compensadores e re
galias de horários e dispen
sa de pontos, irá tudo isso 
repercutir nas portas das es
colas superiores, aumentan-
do-lhes não só o número de 
candidatos como o grau i e 
responsabilidade de referi
das escolas. 
Às faculdades, portanto. 

cabe a grave tarefa de sele
cionar os melhores, entre os 
bons candidatos que as pro
curem; a "elas, portanto, de
ve ser dado todo o apoio e 
prestigio, para que se não 
desvirtuem e não se desme
reçam na promoção dos seus 
altos desígnios, pondo-nos a 
disposição, autênticos e óti
mos profissionais. 
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o sentido social da medicina 
I — INTRODUÇÃO 

Visa este trabalho a apre
sentação de alguns pontos 
que julgamos mais importan
tes dentro de um assunto tão 
vasto como é. Infelizmente 
a bibliografia relativa ao as
sunto, principalmente no que 
diz respeito à realidade bra
sileira, é bastante escassa e 
as opiniões são divergentes e 
mesmo contraditórias. Mes
m o assim, achamos impor
tante que os estudantes de 
medicina comecem a estudá-
las devido a uma série de ra
zões: 
a) Nossa responsabilidade 

social —i Quem sustenta os 
nossos estudos é a socieda
de; e é dever de justiça que 
nós, como profissionais, re
tribuamos ã sociedade toda, 
e não apenas a uma minoria 
da população, a assistência 
médico-social de que ela ne
cessita. 
b) Nosso caráter de força 

renovadora da sociedade — 
Os jovens têm se mostrado 
sempre, através da história, 
os elementos mais sensíveis 
às injustiças e arbitrarieda
des de sua época; e sempre 
somos nós, os jovens com 
maior ou menor maturidade, 
e, consequentemente maior 
ou menor sucesso, os primei
ros a lutar pela renovação da 
sociedade. 
c) Nosso relativo descom-

prometimento com as atuais 
estruturas — Enquanto não 
estamos exercendo a profis
são dentro do atual sistema, 
não estamos condicionados 
pela livre concorrência, pela 
luta, pela sobrevivência, en
fim, pelo individualismo ca
racterístico da sociedade con
temporânea. 
Notamos, entretanto, que 

os estudantes de medicina, 
debatem e lutam por Petro-
brás, Reforma Agrária, falam 
em direitos do povo, em Re
volução Brasileira, insistem 
em ser "radicais" em suas 
posições, mas quando se tra

ta da reformulação total do 
atual sistema de medicina, di
ta liberal, reagem, na maio
ria das vezes, defendendo 
seus "Interesses de classe". 
Por isso mesmo é preciso que 
se discuta e se debata o pro
blema da assistência médico-
social no Brasil, relacionan-
do-o com todos os outros aci
m a mencionados. O impor
tante é superarmos nossa vi
são profissional estreita para 
que possamos ser dentro da 
vocação que escolhemos, ele
mentos realmente engajados 
com o processo de renovação 
total das estruturas econô-
mico-sociais do país e com
prometidos totalmente com a 
libertação do povo brasileiro. 
n — ASPECTOS MÉDICO-

SOCTAIS D O PAIS 
a) Estudantes de medici

na — Tomando por base a 
população do Brasil estima
da em 1-7-58, admite-se a 
existência de um estudante 
de medicina para 6.091 bra
sileiros . 
No Brasil existem 10.300 

estudantes de medicina, sen
do que quase metade no Rio 
de Janeiro e em São Paulo. 
Por outro lado, o número de 
estudantes de enfermagem é 
da ordem de 1.600, sendo 
quase 50% no Rio e S. Paulo. 
Isto nos traz dados compa

rativos para revoltar. O nú
mero insignificante de alu
nos dos cursos de enferma
gem: 16 p/ 100 estudantes de 
medicina, ou seja um estu
dante de enfermagem para 6 
de medicina, quando devia 
ser exatamente o contrário. 
Três unidades da Federação 
possuem faculdades de Medi
cina e ainda não dispõem de 
cursos de enfermagem, além 
de outros cinco Estados des
providos de escolas de medi
cina e enfermagem. 
Todos esses dados têm a 

sua importância dentro do 
nosso País, cujos problemas 
de saúde pública (profilaxia, 

João Yunes 

gia, assistência hospitalar e 
médico-sanitária) tem seus 
aspectos alarmantes e onde 
os índices de mortalidade ge
ral de mortalidade infantil 
são elevados. 
nicípios existentes, 1.945; Mu-
b) Médicos — Brasil: Mu

nicípios que. possuem médi
cos, 1.448; número de profis
sionais militantes, 22.561- — 
São Paulo: Municípios exis
tentes, 369; Municípios que 
possuem médicos, 337; nú
mero de profissionais mili
tantes, 5.963. (Dados estatís
ticos de 1953). 
A distribuição de profissio

nais médicos pelas diferentes 
regiões do país e municípios 
é irregular e desproporcional. 
Assim, no Rio de Janeiro, que 
constitui um único municí
pio, há 6.113 médicos (cerca 
de 30% do total de médicos 
do país), enquanto em outros 
Estados, principalmente na
queles em que os problemas 
médico-sociais são mais evi
dentes, o número de médicos 
é reduzido. 
Os Estados que contam 

com maior número de médi
cos são: Guanabara, S. Paulo, 
Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul e Bahia (por ordem de
crescente) . 
c) Epidemiologia — Os 

problemas que mais nos afli
gem estão relacionados à mo
léstia de Chagas, ancilosto-
mose e esquistossomose. 
< o Brasil pode ser conside
rado hoje um dos maiores 
focos endêmicos das esquis-
tossomoses intestinais. E' 
um dos maiores problemas 
da saúde pública. A doença 
atinge cerca de 5.000.000 
(cinco milhões de brasileiros, 
segundo a estimativa basea
da nos inquéritos coprológi-
cos efetuados pela Divisão de 
Organização Sanitária e De
partamento Nacional de En-
demias Rurais).' 
O combate às endemias 

que afligem às populações 
rurais está na dependência 
de muitos fatores, nem sem-

endemias rurais, epidemiolo 
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pre de fácil superação, pois 
às vezes as medidas profilá-> 
tlcas são extremamente pe
nosas e dispendiosas. A luta 
contra as endemias rurais 
deve ser considerada segun
do as condições técnicas, eco-
nômico-sociais e geográficas 
que marcam as característi
cas regionais. As dificulda
des de ordem material e fi
nanceira acrescem as condi
ções de atraso e incultura 
das populações exigindo bem 
conduzido e penetrante tra
balho de Educação Sanitária, 
para que as medidas de sa
neamento possam, efetiva
mente, proporcionar os reais 
benefícios que delas se pre
tende. Além disso, as reali
zações educativas devem se 
ajustar as características de 
hábitos e de vida evidencia
das pelas populações a serem 
beneficiadas- Não bastaria 
dar os recursos necessários, 
pois é imprescindível que sua 
utilidade, seja compreendida 
pela própria população que 
coopera dentro de suas ca
racterísticas de vida para a 

solução de suas deficiências 
sanitárias. 
d) Migrações internas — 

Constitui um importante fa
tor da disseminação dos fo
cos da doença. 
e) Transportes — Devido 

a escassez de transportes há 
grande dificuldade de aces
so às regiões centrais. No 
desenvolvimento do centro-
oeste brasileiro ainda não há 
estradas de penetração. So
mente ao sul encontramos 
mais estradas de penetração 
para o interior. 
f) Natimortalidade — A 

natimortalidade, em função 
dos índices encontrados, po
de ser considerada muito for
te, com oscilações e tendên
cias que acompanham muito 
de perto e em sentido con
trário as da natalidade. Sa
bendo-se que nos centros 
mais desenvolvidos os índices 
de natimortalidade são con
sideravelmente reduzidos e 
para isso devem ser inferio
res a 20 natimortos para 100 
nascimentos vivos, pode-se 
deduzir mesmo sem ser pos
sível precisar ou estimar seus 
níveis reais, que a natimor
talidade, entre nós, ainda é 
uitp. elevada, e constitui 

atenção cuidadosa das auto
ridades sanitárias. 
g) Mortalidade geral — A 

mortalidade geral apresenta 
níveis e evoluções caracterís
ticos das regiões subdesen
volvidas. E* considerada co
m o satisfatória a estimativa 
de que a mortalidade no Bra
sil pode ser representada 
aproximadamente por u m co
eficiente da ordem de 20 pa
ra 1.000 habitantes. O mais 
baixo nível de mortalidade 
geral foi verificado em São 
Paulo (cidade): 9,8 para 1.000 
habitantes em 1953. 
Mortalidade infantil — O 

índice de mortalidade infan
til é bastante elevado em to
do o Brasil: 160 para 1.000. 
Temos que: 
1) a natalidade no país é 

pronunciada; 
2) a natimortalidade do 

país é muita forte; 
3) a mortalidade geral no 

país é forte; 
4) as condições sanitárias 

de nossas capitais são ainda 
aquelas em que há predomi
nância de moléstias infeccio
sas e parasitárias, denotan
do precariedade das condi
ções de saneamento e a uti
lização inadequada de recur
sos terapêuticos; 
5) mortalidade Infantil é 

muito forte; 
6) mortalidade materna 

multo elevada em muitas ca
pitais . 
h) A medicina e os aspec

tos sócio-culturais da popu
lação — Aqui devem ser con
siderados: 
1) o atraso social e incul

tura das populações rurais; 
2) a necessidade de edu

cação sanitária; 
3) as características de 

hábitos e de vida das popu
lações regionais; 
4) as práticas populares 

que pertencem, ao contexto 
cultural e os efeitos sócio-
psicológicos da terapêutica e 
da medicação simbólica; 
5) o desajustamento das massas. 1) Analfabetismo — 49% da população brasileira com mais de 10 anos não sabe ler nem escrever (estatística de 1957); 1.733 formados médicos. 
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medicina nos esportes 
ecos da XXVIII mac - med 

Com o hasteamento do Pavilhão Nacional, sob os acordes 
da Banda da Força Pública, pelo doutorando Antônio Carlos 
Zanini e pelo engenheirando Leonardo Cuschinir, no E. C. 
Pinheiros, deu-se a abertura da já tradicional MAC-MED, 
competição disputada entre os alunos da Escola de Enge
nharia da Universidade Mackenzie e da Faculdade de Medi
cina da Universidade de São Paulo. 

Foi disputada a primeira prova de atletismo (11.0 metros 
com barreiras) com o público lotando as dependências do 
E. C. Pinheiros, sob intensa expectativa. Tivemos uma agra
dável surpresa: vitória de João Gonçalez da Med em tempo 
recorde. Isto veio confirmar a previsão de que a Competição 
Mac 'Med seria mais uma vez muito boa. E de fato sucede
ram-se outros recordes em disputas equilibradas e emocio
nantes, que arrancaram aplausos das torcidas. Dentre estes 
resultados temos Jalil, Lauro e Ishida que superaram o re
corde de 1.500 metros; Frank, Leonardo, Gilberto e Álvaro 
da Mac que superou o revezamento 4x100 metros; a equipe 
da Med (Frederico. Walter, João, Salvador) que superou o 
recorde de 4 x 400 metros, Ayres igualando a sua marca nos 
400 metros. Mesmo com o desdobramento de esforços de 
Ayres, Salvador, Coli (competiram distendidos). Gonçalez 
Grohman, Viço, Lauro e outros valores, a Med não conseguiu 
evitar a vitória dos "Popeyes". O Mac apresentou-se com 
uma equipe renovada (calouros vencedores de diversas pro-
-vas) e bem homogênea, o que não ocorreu com a Med. 

Após o descanso de um dia (7 de outubro) teve prosse
guimento a Mac-Med com a prova de xadrez. Álvaro, Luigi 
da Med empataram com os popeyes enquanto os demais en-
xadristas caveiras foram menos felizes. Dai os popeyes sai-
rem vitoriosos dos tabuleiros do Clube de Xadrez de S. Paulo. 

A noite, no Ginásio do Pacaembu, foi efetuada a tão 
esperada prova de futebol de salão. Embora a chuva não 
cessasse, o público esteve em massa para torcer pelas suas 
cores. De um lado a equipe líder (Med) do Campeonato da 
E U . P E . e de outro o time (Mac) que nem sequer conse
guira classificar-se naquele campeonato, os caveiras en
travam na quadra como favoritos, porém com imenso peso 
de responsabilidade de vencer a partida e de confirmar a 
liderança no Campeonato fupense. Era necessário vencer 
a partida, pois a derrota nesta partida significava a sua 
derrota na Mac-Med (como aconteceu). O mesmo não ocor
ria com o Mac para quem seria somente uma partida a mais. 
Sob intensa expectativa e esperança foi iniciado o jogo. 
Notou-se a preocupação e nervosismo da equipe caveira que 
não conseguia realizar e repetir o seu verdadeiro jogo. En
quanto isso, o Mac jogava despreocupado e calmo e. tudo 
dava certo. Ao apito de P. Laguna chegou-se ao final com 
o marcador assinalando 3 a 1 para Mac. . " 

Tênis foi a prova seguinte no Pacaembu. A torcida ca
veira esperançosa de uma vitória compareceu para prestigiar 
os seus defensores. Porém isto não foi suficiente para que 
os tenistas caveiras pudessem superar a melhor classe e 
técnica dos popeyes, embora tivessem dado o melhor dos 
seus esforços. Orlando conseguiu sagrar-se vencedor pela 
Med. 

Com quatro a zero para Mac na contagem geral, nas 
raias do C. R. Tietê, à tarde, tivemos as provas de remo. 
Embora o tempo estivesse chuvoso bom público esteve pre
sente para aplaudir a primeira vitória caveira nesta Mac-

Aos doutorandos 

de 1962 homenagem do 
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Med. Realmente a Med mereceu a vitória e ela veio coroar 
todos os esforços e sacrifícios dispendidos durante o ano pela 
brava equipe vitoriosa comandada brilhantemente por Faria. 
Foi uma vitória que nos faltava. 

A piscina do Pacaembu, à noite, fomos mais confiantes 
e esperançosos e com ânimo redobrado para assistir as pro
vas de natação, embora a chuva estivesse presente. E toda 
a Med voltou satisfeita pela magnífica vitória de sua equipe 
aquática. Ela deu u m verdadeiro show e não deixou nenhu
m a margem de dúvida quanto à sua superioridade ao ven
cer todas as provas. A prova mais emocionante da noite 

foi a dos quatrocentos livre em que Ossamu e Tuto lutaram 
braçada a braçada a vitória que somente surgiu por batida 
de mão em favor do primeiro. As demais provas foram 
facilmente vencidas pela Med. Assim Zanini sagrou-se ven
cedor nos 50 borboleta e 100 livre, Margarido nos 100 costa 
e a equipe da Med nos dois revezamentos. Há um detalhe 
interessante: o caveira Anacleto despediu-se invicto da Mac-
Med ao vencer pela sexta vez a prova dos 200 clássico. A 
equipe aquática caveira manteve assim com facilidade a sua 
hegemonia de oito anos. 

Na noite seguinte, no Pacaembu, assistimos ao voleibol. 
Os voleibolistas caveiras apesar de demonstrarem sensíveis 
progressos em relação ao ano anterior e dos esforços imensos 
desenvolvidos não conseguiram vencer a melhor classe, téc
nica e experiência dos popeyes. E os mackenzistas sagraram-
se vencedores com relativa facilidade. 

Sexta-feira ã -tarde foi realizada a partida de futebol 
no Pacaembu. As duas equipes estavam jogando sem a res
ponsabilidade de influírem na vitória final nesta Mac-Med. 
Ambos lutavam pela vitória de sua equipe, pois havia dois 
anos que não se via um vencedor. Aos poucos foi-se no
tando melhor desenvoltura da equipe caveira que foi toman-i 

do conta do jogo e no final a vitória sorriu merecidamente 
para a Med por 2 tentos a 1. Foi uma boa partida, embora 
o estado do campo não tivesse sido bom; houve lances emo
cionantes, como aquela "tirada" de Pareja da linha de gol, 
e muitas outras jogadas. Foi uma vitória da melhor equipe, 
vitória aguardada há dois anos, vitória mais do que mere
cida, vitória de toda a esquadra, caveira. 

Ainda com a emoção da brilhante vitória da tarde, des-
locamo-nos para a piscina do Pacaembu para assistirmos ao 
jogo de polo-aquático. A partida foi equilibrada e emocio
nante. A cada tento caveira houve a resposta do popeye. 
Foi um jogo que arrancou aplausos do numeroso púbnco 
presente e o sofrimento da torcida terminou somente quando 
soou o apito final do juiz com a memorável vitória caveira 
por 5 a 3 tentos. Todos jogaram bem, porém, é de justiça 
destacar Zanini como o melhor da partida, pois além de 
contribuir com quatro gols, esteve presente em todas as ^***»»»vv»**v»\*vv»vivv»*vvvvtvv»vvvvvvvvvVVVVVVVVVVV>vvv^^ » 
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jogadas incentivando os seus companheiros. Desta maneira 
os doutor/ndos aquáticos (Anacleto, Lorant, Ricardo e Za
nini) despediram-se da Mac-Med com esta sensacional vi
tória. 

Sábado à tarde no Coopercotia tivemos beisebol. Coma 
era esperado, os caveiras não deram nenhuma chance aos 
popeyes, vencendo o jogo de maneira brilhante. .A contagem 
de 16 a 3 não deixa nenhuma dúvida quanto à melhor ca
tegoria e à vitória do caveira. Mantiveram-se assim Invictos 
os caveiras, pois desde que esta modalidade foi incluída na 
Mac-Med não conheceram ainda o sabor da derrota. 

E com esta vitória da Med a Mac-Med ficou empatada 
por cinco pontos. A decisão seria efetuada em cestobol, ã 
noite, no Pacaembu. Mas a diferença de categoria entre as 
duas equipes era tão flagrante que o resultado era conhecida 
antes do jogo. A Med não havia nenhuma possibilidade de • 
vitória e ao Mac a vitória estava assegurada. Desta maneira, 
em grande parte, o brilho da competição foi apagado. Real
mente isto se confirmou. Após os quarenta minutos de jogo 
o Mac sagrou^se vencedor, A equipe caveira teve u m ótimo 
desempenho embora tenha sido derrotada. 

Desta maneira a XXVIII Mac-Med teve como vencedor 
o Mac por 6 a 5 pontos, o Mac venceu em atletismo (317 
a 247), xadrez (4 a 1), futebol de salão (3 a 1), tênis (4 a 1). 
voleibol (3 a 0), cestobol (75 a 46) e a Med venceu em remo 
(3 a 2), natação (191 a 71), futebol (2 a 1), polo-aquático 
(5 a 3) e beisebol (16 a 3). 

_ Chegamos ao fim desta Mac-Med com o pensamento: 
."Nós poderíamos ter ganho". Realmente isto poderia ter 
acontecido mas a derrota ou a vitória são coisas do esporte. 
U m a equipe deve sair vitoriosa e esta foi a popeye, ma» 
em 1963 a vitória poderá ser nossa, o que a, Med fêz este 
ano foi uma verdadeira vitória, pois conseguiu superar a 
tudo quanto havia previsto. Só não conseguiu a vitória 
por uma destas contingências do esporte. Por isso toda a 
família Med está de parabéns. Vamos, pois, prepararmo-nos 
desde já visando a vitória na XXIX Mac-Med. 

despedindo da AAftÜC 
Colegas, sabem vocês que 

enfretamos a responsabilida
de de dirigir os destinos da 
Atlética neste ano prestes a 
encerrar-se juntamente com 
Paulo Aligieri," Shinichi 
Ishioka e Francisco R. Car-
razza com prévio plano de 
trabalho. 
Como tantos outros, o nos

so plano poderia não tornar-
se realidade- E' verdade que 
nem tudo que nos ocorreu a 
principio pôde tornar-se rea
lidade, mas o que já está 
pronto «achamos» é um resul
tado satisfatório de nosso 
trabalho. 
A Diretoria foi criticada 

em certos aspectos. Entre 
eles, um foi o de não dis
pensar maiores atenções aos 
esportes. E m parte esta cri
tica procede. Realmente, não 
dispensamos maiores aten
ções aos Campeonatos reali
zados pela F.U-P.E. Isto ocor
reu em virtude de não con
cordarmos com algumas 
orientações tomadas pela en-
tidad e máxima. E' bom que 
se recorde as ocorrências do 
jogo de futebol entre a Med 
e o XI de Agosto realizado 
no campo deste último. 
Tendo em vista os prepa

rativos para a Mac-Med a Di
retoria olhou com o máximo 
carinho o preparo dos atletas. 
Para tanto conseguiu ele
mentos de grande prestigio 
no cenário esportivo de nos
sa terra e de alto gabarito 
técnico para L direção de 
nossas equipes. 
Nestes últimos anos acre

ditamos nunca a Med esteve 

tão próxima da vitória. Se 
tal no ocorreu foi devido ex
clusivamente a fatores cir
cunstanciais (gostaríamos 
apenas de saber em que pa
róquia ou tenda os atletas da 
Mac fazem seus trabalhi-
nhos). 
Aproveitamos esta oportu

nidade para agradecer a to
dos que colaboraram conosco 
e render homenagem aos 
atletas, tanto titulares como 
reservas, que souberam de
fender com tanto ardor as 
gloriosas cores da Med. La
mentamos que são sempre 
os mesmos os atletas sacrifi
cados. Fazemos um apelo es
pecial, aos críticos do porão 
para que treinem visando as 
próximas competições e ve
rifiquem por si mesmo as di
ficuldades por eles enfrenta
das. 
Colegas, é com tristeza que 

vemos chegar o final de nos
sa gestão como Diretores da 
Atlética e da Comissão Mac-
Med; mas esta tristeza ê su
plantada por uma dupla sa
tisfação, a de termos realiza
do algo em prol de nossa As
sociação e por sabermos que 
entregaremos nossos cargos 
a elementos que já mostra
ram seu valor e sua dedica
ção para com as coisas de 
nosso Centro Acadêmico. .• 
A nossa missão ainda não 

terminou, esperamos só que 
no Centro tenhamos a mes
m a felicidade que tivemos na 
Atlética. 
Até Breve... 
Rivetti e Mareio 
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atividades extra-curriculares do 
estudante de medicina noticiando e comentando 

Ao sermosadmitidos ao 
quadro discente desta Fa
culdade, perspsctivas novas 
se nos deparam possibili-
tando-nos um entrosamen-
to mais amplo com o nosso 
meio social s uma comple-
mentação da formação de 
nossa personalidade. Nos 
anos que se vão seguir, em 
atividades extra-curricula
res, dupla deve ssr nossa 
atuação: uma com o fito de 
aperfeiçoarmos nossa for
mação, portanto uma ação 
sorvedora de tudo quanto 
nos possa ser útil, e, outra, 
retribuindo à sociedade 
uma pequena parcela da
quilo que ela faz por nos 
emancipar educacionalmen-
te. Educar-nos-emos tam
bém assim agindo, pois que 
aprenderemos que na vida 
o que mais conta é saber 
dar do que saber receber, 
o qus dsverá ser uma cons
tante em nossa prática mé
dica. Jamais deveremos nos 
restringir aos conhecimen
tos técnicos que nos serão 
fornecidos, pois que assim 
agindo teremos perdido 
uma grande lição de vida. 
Coloco as atividades es

portivas numa primeira 
plana para a formação do 
caracter do homem. E não 
apenas com espírito delei-
tante, mas sim com espírito 
competitivo, retemperando-
nos para as batalhas da vi
da. E a AAAOC aí está. A 
um passo apenas. Entretan
to, estranhamente, de ano 
para ano, o número de co
legas que faz parte dos 
seus quadros é cada vez me
nor. 
Atividades culturais, ar

tísticas e políticas são nos 
oferecidas e delas devemos 
participar. Cursos e ciclos 
sobre os mais variados assun
tos, coral, grupo de teatro, 
"show Medicina", Osntro 
Acadêmico, ao qual dedi
quei boa parte do meu tem
po nesta Escola e onde mui-
ti aprendi, aí estão sempre 
de braços abertos a nos re
cepcionar. 
Dedicar-mo-nos ao próxi

m o deve ser, como disse, a 
finalidade primeira de nos
sas vidas desde os tempos 
de Academia. E as Ligas 
Assistenciais do Grêmio, as 
Bandeiras Científicas, os 
trabalhos em favelas, movi
mentos como o MUD, ocor-

A. C- G. da Silva 

rem em nossa passagem pe
la Casa de Arnaldo e estão 
sempre a espera de nossa 
colaboração. 
Dadas as nossas, na maio

ria da vezes, precárias con
dições financeiras, todos an
damos em busca de uma ou
tra atividades: a atividade 
das "bocas". E onde estão 
as "ditas cujas", perguntar-
me-ão a estas alturas todos 
que estão a espera de uma 
dica para resolver o proble-
•ma econômico de cada um. 
Não há segredo algum. A 
atividade que melhor po
demos desempenhar, sem 
prejuízo nenhum quer para 
o empregador quer para 
qualquer de nós, é a de re-
prssentante de laboratório. 
E esta se torna cada vez 
mais difícil de se obter por 
falta de ação coesa de nos
sa parte contra a propagan
da profissional no HC. No 
início do curso outros em
pregos correlates com a 
nossa são difíceis de serem 
obtidos; entretanto quando 
nos avizinhamos do fim, 
maiores oportunidades se 
nos oferecem. Não são tão 
menos difíceis de serem 
conseguidos, apenas as 
chances são em maior nú
mero. De auxiliares e ins-
trumentadores de operação, 
de transfusionistas, de téc
nicos em laboratórios de 
análise;, de acadêmicos do 
SAMDU. de internos em ai- , 
guns hospitais, de plante-
nistas em outros são de um 
modo geral as atividades 
que podemos exercer. No 
entanto na grande maioria 
delas por estas somos víl-
melate explorados e neste 
caso melhor seria ficarmos 
no H C onde se poderá 
aprender o que dizem que 
aprendemos ai fora, ou 
mais. E este mal só será er
radicado no dia em que hou
ver uma filiação efetiva dos 
acadêmicos de Medicina aos 
respectivos Centros Acadê
micos, ensejando uma ação 
una nesse campo, possibili
tando a colocação das coi
sas nos seus devidos luga
res, acadêmicos em Tugar ás 
acadêmicos, aprendizagem 
em lugares onde haja ma
terial humano e condições 
capazes para tal, e remune
ração condigna com a si
tuação que desfrutamos. 

Foi iniciada a decentraliza-
ção da U-E.E- através de en
contros regionais a realizar-
se nas cidades de Campinas e 
Ribeirão Preto- Esta medida 
possibilitara a participação 
ativa dos vários Centros 
Acadêmicos de todo o interior 
de São Paulo nos empreendi
mentos desta entidade estu
dantil. 
E enquanto isso o Prof. 
Vasconcelos fez um levanta
mento da receptividade de 
suas aulas por parte dos alu
nos. Resultado: 5 7 % ótimas, 
sorriveí e o resto mais. Êle 
bem que poderia fazer isso 
depois dos exames... 
For falar nisso, que tal 
fazermos o mesmo com os 
demais professores (após os 
exames, é claro) e divulgar
mos o resultado através de 

«O BISTURI»? Toparam? en
tão vamos observar atenta* 
mjente os mestres e dar-lhes 
notas no começo do ano que 
vem. 

Doutorandos: tratem de 
arrumar as malinhas para o 
Acre ou Amazonas e boa via
gem. .. O nosso preclaro mi
nistro da Educação está com 
vontada de proporcionar, lhes 
um períodozinho de veraneio 
para o próximo ano. Imagi
nem, poder fazer um estágio 
sem a presença dos residen
tes. Que maravilha, não. Só 
estamos esperando que lhe 
ocorra (ao Sr. ministro) a 
idéia de mandar também, pa
ra aqueles lados, os enge
nheirandos, os bacharel and >s 
e outros mais. Já pensaram 
arquitetos e engenheiros pro
jetando malocas para os ín
dios no alto Xingu e advo

gados novinhos em folha mo
vendo ações de desquite para 
bugres no baixo Tocantins? 

— o — 
Mas isso não é nada, o pior 

mesmo é que os docentes de 
nossa universidade, depois 
de muitos meses e anos de 
vãs conversações e pedidos 
de aumento, chegaram à mes
ma conclusão a que os univer
sitários -haviam chegado há 
muito: às vezes, só mesmo 
uma grevezinha. 

— O — 
Finalmente vão ser impres

sos os novos estatutos do 
CAOC, para maior divulga
ção entre os colegas. Aprovei
tem as ferias (se tiverem) 
para estuda-los pois doravan
te não serão toleradas «trans
gressões de ambas as partes »-
Ta? 

— 0 — 
E essa história de tirar fi

cha para o café no bar do 
CAOC já está perturbando. 
Que é, não confiam na gente? 
Afinal todos nos acreditamos 
(fazemos de conta) que as 
xícaras são esterelizadas, se
cundo a lei vigente, que as 
manchas vermelhas são para 
enfeitar e que o cheiro de 
baton é mera coincidência. 
Aliás, qualquer dia o prof. 
Lacaz acaba processando uns 
e outros, por levar os alunos 
a desacreditarem de suas 
aulas, pois essas xícaras são 
provas convincentes de que 
micróbio não existe. Ou será. 
que os alunos já se imunisa-
ram contra elas? 
O dia em que os relógios 

dos corredores da Faculdade 
aparecerem certos o BISTU
RI» passará a ser semanal, 
Que pena, hem! duas utopias. 

ANO xxvni Diretor: 
João I.uíz Ferreira de Camargo 

Casa. de Arnaldo, Jan.-Fev. 1963 N.« 105 

noticiando e comentando a A A A O C 
E a FTJFK foi, viu e ven

ceu os Jogos Universitários 
Brasileiros, em sua quase to
talidade, realizados em San
ta Maria no Rio Grande do 

calouro: 
colabore com o bistu

ri, não deixe que êle 

expressão de seja 

minoria. 
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Sul. As nossas felicitações 
aos componentes da delpga-
ção paulista e em particular 
aos «caveiras»: Ayres (atle
tismo), Diana (natação) Fa
reja (futubol), Zanini (nata
ção). 
A «Torcida Medicina» bri

lhou na MAC-MED. Ela este
ve, presente às Competições 
Aavando o odor de seu incen
tivo aos nossos bravos atle
tas, mesmo na derrota ou na 
vitória. Está de parabéns a 
Torcida Medicina e em espe
cial o Norberto que tão bri
lhantemente soube comandá-
la. 
A recém eleita diretoria da 

A A A O C para o próximo ano 
está assim constituída: Os-
samu Butugan, presidente; 
Carlos de Lima Salhini, se
cretário; Alcides Riyossei 
Odo, tesoureiro; Shinichi 
Ishioka, dir. patrimônio; Ál
varo Faria Machado Filho, 
dir- esportes. O Bisturi dese
ja os melhores votos de feli
cidades à nova Diretoria. 
Os calouros organizaram 

u m interessante Torneio de 
Xadrez que constou de duas 
etapas: classificação e tor
neio propriamente dito. Na 
primeira (etapa sagrou-se 
campeão o Amadeu enquanto 
que a 2.o etapa (I e II divi
sões) está emi franco desen
volvimento. Aos calouros as 
nossas congratulações. Oxalá 
outras classes seguissem o 
exemplo! 
Por falar em xadrez, pelo 

C.U.P. de xadrez individual, 
Álvaro Machado alcançou um 
honroso 4M lugar para a Med. 
Enquanto que por equipes a 
Med venceu, até o momento, 
as lequipes de Pereira Barre
to, Visconde' de Cairu, En
genharia Industrial. Boa! 
Luigí, Alváro, Atanes, Mar-
cus, Lara, Joel, Waldomiro, 
Ha tiro. 
E a Reforma da Atlética 

continua firme. Assim os só
cios já estão usufruindo dos 
melhoramentos mais recentes 
como o vestiário feminino, a 
iluminação da quadra exter
na, o vestiário de futebol-
Enquanto isso a pista de at
letismo aos poucos vai sen
do colocada em condições 
Ideais para, a boa prática de 
esporte base. E a Diretoria 
não pára ai, já está sendo 
providenciado uma caixa de 
água e a reforma do vestiá
rio masculino. 
A nova Diretoria da 

A A A O C informou-nos a sua provável programação esportiva para o ano de Jubileu de Ouro do CAOC. Assim teríamos: Torneio Interclasses, (abril maio), Pauli - Med (abril), Inter-Med., (setembro) Mac-Med, (28 de setem-

bro a 5 de outubro), Med-Nav 
(outubro), Torneios e Cam
peonatos da FUPE e Jogos 
Amistosos. No setor femini
no teríamos: Torneio Inter-
classies (abril-maio), Pauli-
Med., (abril) Torneios e Cam
peonatos da FUPE e Jogos 
Amistosos. 
. .Mais uma boa notícia: os 
paulistas sagraram-se cam
peões universitários brasilei
ros de remo, que foi realiza
do na Guanabara O guapo 
remador caveira José Fran
cisco Faria faezndo parte do 
«oito» da equipe paulista sa
grou-se campeão brasileiro 
ao vencer aquelas prova. 
A êle e aos demais mem

bros da vitoriosa delegação 
cão paulista as nossas felici
tações. 
D. F- N O S ESPORTES 
Estamos no fim de 1962. 

E' tempo pois de ver o que 
fizemos neste ano e o que 
faremos no próximo. 
Neste ano primamos pela 

ausência. Assim no Torneio 
Estimulo de Natação só com
petiu a Josefina tirou um 
l.o lugar na prova de 50 m 
nado de costas e S.o lugar na 
de 50m nado livre; no de 
Atletismo só apareceram 
quatro e a A A A O C teve então 
o 2.0 lugar na classificação 
feminina; no Voleibol fomos 
desclassificadas no l.o jogo-
Nos Campeonatos paulistas 

nossa presença não foi maior. 
Alcançamos o 2.o lugar no de 
Natação com três nadadoras. 
No campeonato de voleibol 
dos nove jogos a serem dis
putados só comparecemos em 
2 e vencemos em ambas as 
oportunidades. Não aparece
mos, porém, nos campeonatos 
de atletismo, tênis de mesa, 
xadrez, tiro ao alvo. 
E m todas jsssas oportunida

des notou-se que com um 
pouco de organização pode
ríamos ter feito melhor fi
gura. Esperamos sanar essas 
falhas e com a colaboração 
de todas esperamos brilhar 
intensamente nos Campeona
tos e Torneios da F-U.P.E. e 
nos Jogos Amistosos de 1963. 

E' desnecessário lembrar 
que em 63 teremos o Jubileu 
de Ouro do CAOC. Assim 
sjsndo, poderíamos, ao menos, 
cumprir com todos os nossos 
compromissos na FUPE e 
reconquistar a primazia no 
esporte universitário e por
tanto a TAÇA EFICIÊNCIA. 
Poderemos, também, realizar 
disputas amistosas. Neste está pensada a realização de um Torneio PAULI-MED FEMININO a par com o masculino que se realizaria no'mês de abril. Nesta oportunidade disputaríamos atletismo, tênis de mesa, xadrez, 

voleibol, natação e talvez bo
la ao dssto. Essas oportunida
des seriam muito boas para 
incentivar a equipe esporti
va do D. F. e ao mesmo tem
po fariam com que no D.F. o 
esporte não fosse praticado 
somente por seis meninas, 
que é o máximo que temos " 
conseguido para um jogo de 
voleibol, quando conseguimos 
jogar. 

DIANA POZZI 
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COMEMORATIVA i 
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SOBRE 
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CINQÜENTENÁRIO 
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UNIVERSIDADE 

DO 

PARANÁ 

Solicite 

um exemplar 

pelo telefone: 

35-4672 






